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RELATÓRIO ME.~SAL DE OCORRS:LICIA - A:JRIL/91 

Em função das informações recebidas de algumas COi.IEAS 

e aprovadas na Reu.Ylião pelos l;Iembros do GCEA, houve alteração na est2:_ 

mativa do FEIJÃO, nos municÍpios de Cruzeiro do Sul-28,61% (positivo) 

e Maneio Lima 28,95%. Nos Qemais produtos não houve alteração no mês 

de referência. 

Rio Branco, 30 de abril de 1991.-

~ »e ino ílõi 'Sã7ílõí 
Técnico em Estudos e Pesquisas 
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GRUPO DE COORDENAÇXO DE ESTAT1STICAS AGROPECU!4~I~S 

RELATORIO DE OCORR~NCihS 

~S DE ABRIL DE 1991 

não houve estinativas nesta reunião (193ª) do 

GCEA/Al.!, mas tivemos oportunidade de ouvir o Dr. Ver:Lssi­

mo farias de Assis do Instituto nacional de Meteoroloé;ia 

que· discorreu sobre a problemática da meteorologia no Es­

tado do Amazonas, ressalt~~do: a) que o Estado só pos~~i 

~ Estações MeteorolÓgicas quando o ideal seria 42; b) que 

já possuímos 15 Estações, 6 das quais foram desativadas, 

-

em r...rtude de. reforma adninistr~tiva do Govern<?: Barc'elos, 

Carauari, Coàri, Eirunepé, Lábrea e Tefé; quê estão funci~­

nan.do as· de ManE:.us, Parintins, P.Ur:laitá., Benjamin Cons:2.nt, 

Fonte Boa, Codaj_ás, Itacoatiara, Ia.uaretê e São Gabriel da 

. Cachoéira; que pesquisa de 30 anos - 1931 a 1960 - em Nan~ 

us, mostra"maior precipitação pluviométrica acontecetio no 
. . ~ . . . . . ·,.. 

.-. mes de março e o 'pico do verão, em agosto. 
. . 

O Grupo teceu considerações sobre a grande impo~ , 
tância das e?tações meteorológicas ·na previsão e no acom..:._ 

~anhamento de safràs, esperando que,em breve,tenhamos a 

cobertura ideai em todo o Estado do Amazonas. 
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AIHJZ IRRIGAIX) - 1) Mantido as estimativas anteriores, embora careçam de canple­

mentação quantitativa. ~to a distribuição de sementes que 

estão para ocorer. Projeta-se que poderá haver aunento . na 

área a ser plantada, assim cano no rendimento, se confirma-' 

das a distribuição e plantio das sementes "ARAGUAIA" e 

"! A C 47", consideradas de boa qualidade. 

2) As estimativas projetads também se baseam nos processos de 

financiamento aprovados, em andamento no Bc!! do Brasil para 

3.500 ha, considerado 80% de abrangência do setor. 

Estimou-se que 164 ha já se encontra definido para colhei ta' 

este ano, havendo carência de lllldas por ora, que se solucio­

nado poderá aumentar. 

Projeta-se área de 2.500 ha para colheita, já havendo sido 

plantado neste mês 1. 7ClCha.. 

430 ha destinados a colhei ta, podendo haver informações de 

aumento. 

Mante~se os 15 ha fechados em 90, em ftmção de dados que 

indicam estar esta cultura se revigorando no t:lstado. 

Os demais - 1) Feijão - não há ainda estimativas, mas se confirmado 

a distribuição e plantio das sementes "BR-1--POTI'Y'', 

em junho haverá produção e rendimento maior que em 

90. 

2) Arroz de sequeiro e Milho - não h~ informações que 

pennitam estimativas por ora, aguarda-se para junho' 

quando já houver sido distribuido as sementes e def.!_ 

nidos as intenções de plantio. 

Boa Vista-RR, 91. 
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LEV.i\NTA:.::r;r:TO SISTZ.:.UICO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

Situação em abril de 1991 
Per{odo de coleta pelas Agências: 
Análise a aprovação do GC~/PA: 

25/03/91 a 05/04/91 
30/04/91 

Foram ~~bmetidas à análise do Grupo as estimativas de 
safra de dez produtudos, sendo sete em primeira estinativa e três em 
estimativas inter.JJ.ediárias. 

CULTURAS EM 11 ESTIJ.:ATIVA 
TEMPORARIAS 

ARROZ DE VÁRZEA -· li SAFRA 
A variação para maior na area plantada em relação a 90 

é de 7,18%. Esse aumento está localizado nos ~cÍpios de Abaetetuba 
primeira vez e 1fuxacanã. A justificativa para esse crescimento, no pri­
meiro é decorrência de um projeto da SAGRI e Secretaria de Agricultu­
ra do 1Iu.nic{:pio n'Ur.la área escolhida para experiência onde prestam assi.§ 
tência técnica e acompanhamento da cultura. No segundo muni c{ pio foi s~ 
mente de boa qualidade e perspectiva de bom preço para o produto. Vale 
ressaltar que o rendir!lento médio está previsto um aumento de 3.0, 59";& em 
relação a 11 safra de 90. 

Como decréscimo de área verificou-se em Bragança e 
Viseu, devido a falta de crédito para o produtor. 

C .• mA-DE-.Ac;t!CAR 
Em relação ~ safra de 1990, a estimativa para este ano 

é de uma área menor 1,67% e queda de rendimento mé~o de 5,38%o O fato 
determinante tanto da área plantada como il.o rendimento nédio está no 
municÍpio de Medicilândia, onde está previsto uma queda de 29,82% e 
5,67% em área e rendimento, ou melhor, produção. A justificativa é a 
falta de recursos para os cuidados com tratos culturais. Vale salientar 
também, que em São Félix do Xingu e Pacajá houve um aunento significati 
vo na área plantada. No primeiro decorreu de melhores informações onde 
vinha sendo substimada o plantio e no segundo foi incentivo da ~~TER • 

PERMANENTES 
CACAU DE TE&~ FIFmffi 
A area a ser colhida no ano corrente deverá ser 5,54% 

maior que a de 1990. 
De acôrdo com as informações das Comissões as varia 

ções positivas se deram em Tomé-Açu e Santarém, sendo que neste Último 
também cresceu o rendimento médio. Eo São Félix do 7~ngu a previsão é 
de aumento o rendimento médio de 780 para 1.111 kg/h.a. · 

CACAU DE V A'RZ:EA 
Embora tenha um crescimento na área de 0,47%, a produ­

ção está prevista com uma queda de 38,15% em relação a 90. Foi em Came­
tá que a Comissão achou que a diminuição será de 17,40% por razões de 
preços baixos para o produto, enchentes que atingiram a região e manejo 
deficiente das arvores frutiferas. 
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CAFÉ 
Esta cultura. está com una. :pcrGpectiva de au:.:(:nto do 

área a ser coDlida de 5, 91~~ sobre a aafra do 90. Ecce au:-.ento deve-se a 
áreas. que entrru.•am em produção em Alt:::unira., P::tcajá e RurÓpolis. 

Mui to embora a área seja maior o.' produção es:perada se­
rá menor 9, 57~~ em relação a passada. Se:::nr.do in.fo~::tçÕes das Cor::isoões ' 
essa queda será devido ao dcsestícr~lo ao preço PaGO ao produto, fazendo 
com que não soja. feito os tratos cul t'~ra.is adequados para a cultura. Co­
mo sendo a pri!::.cira estima. ti va vamos Elb~ardar o acompa.nl'\amento para uma 
melhor avaliação. 

LARtHiJ.A 
Essa cultura continua CQ ~~ansão e o municÍuio de Ca­

pitão Poço 6 o l{der na produção com 53,18% da área total em produção no 
Estado. Como consequência desse crescimento espora-se para este ano uma 
área em produção maior 17, 91% que 90. 

URUet1 
Esta cultura continua procurando uma estabilidade,mes­

mo assim espera-se para o corrente ano aumento de 10,12% na área e 5% na 
produção em relação a 90. São Francisco do Pará é o ~c{pio em maior 
destaque nesse crescimento, ocupando 12,35% da área total do Estado, em­
bora Igarapé-Açu ainda seja o ma~or produtor, porém a sua área deverá di 
minuir em 12,39%. 6 decréscimo segundo as Comissões são em razão do ab~ 
dono da cultura. Tem municÍpios que deixaram de informar porque í'oi veri 
ficado que o plantio e produção é inexpressiva ou por erradicação total. 
Entre estes se destacam: Curu.çá, Monte Alegre, Redenção e Santana do ÂT,!! 
guia. 

CULTURAS DE ESTD.íATIV.AS INTERMEDIÁRIAS 
TEA1POÍiÂRI.A S 

ARROZ DE SEQUEIRO 
Com a entrada das informações dos munic{pios de Para 

gominas e M'ocajuba e a correção das áreas de Santarém. e Aveiro,. houve um 
,acréscimó de 8,82% e 8,84% em área e produção. As alterações nos municí 
pios que corrigiram a área, foi justificado que resultou de uma melhor i 
valiação pelas Secretarias municipais de agricultura. 

MILHO 
Como no arroz, houve alteração nos dados iniciais com 

acréscimos de 4%. e 1,67% em área e produção. O aumento foi a inclusão da 
previsão de Paragominas, Mocajuba, Portel e Breves e a correção nas 
áreas de Santarém, Primavera e Aveiro. 

JUTA 
. Essa cultura sofreu uma redução significativa em refe-

r~ncia a primeira estimativa. As Comissões estimaram em c_:ima da quantid-ª: 
de de sementes distribuidas. No entretanto, dado o alerta por este Grupo 
as Comissões pesquisaram junto aos produtores e compradores e concluiram 
que a infonnação estava superestimada. Descobriram que a maior parte das 
sementes não foram plantadas e foram recebidas por causa do vasill,.ame de 
alum:Cnio que serve para outro destino. Na área que ficou já foi reduzida 
em. razão da subida das águ.as nas partes mais baixas dos terrenos planta-
dos causando perda total. . 

Com essa modificação caiu em 45,93% e 49,74% resPecti­
vamente a área e produção da cultura em. relação a primeira estimativa. 

Vale ressaltar que essa ocorrência .se verificou na !1lRH 
de Óbidos, onde a área diminuiu 64,43% da inicial e 64,45% a produção e~ 
perada. 
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GRlPO DE COOR0''.'AÇt'\O DE ESTr.TISTir.-<5 :;c;~r;P~CUA~!;S 

r" ... 

RelatÓrio r:cnico da reunião ordin~rin do Grupo de Coordenação 

Estat!sticas Agropecu~rias-GCEA/AP, para an~lise do levantamento Sistem~tico 
N f A 

Produçao Agr~cola-LSPA, para o mes de março de 1991. 

Os dados do mãs anterior foram mantidos em virtude da falta de 

informaçÕes. A EMATER/AP, est~ em vias de extinção por parte do Governo do Esta_ 

do, e seus EscritÓrios localizados pelo interior estão desativados, doixando as 

COMEA'S sem condiçÕes de atualizar seus dados. 

OJ .04 .014.01-00 02t 
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Esct~itório Estadual de Goiás c~:r '~l 
Grupo de Coordena~io de Estatísticas Agropecuárias - GCEA/GO 

LEtJANTAI1ENTO SISTEiíÁTICO DA PI;;ODUÇÃO AGFdCOLA ..., L.SF'A 
Relatório de ocorrincias do m&s de ABRIL de 1991 

- ESTADO DO TOCANTINS -

ARROZ DE SEQUEIRO 

As colheitas encontram-se na fase final, com registro de rendimen­
to midio ligeiramente superior à informaçio do m&s de mar~o. As 
chuvas regulares dos ~ltimos tris meses beneficiaram de modo geral 
a cultura do arroz de sequeiro; superando os prejuízos ocorridos 
na fase inicial. 

AI~ROZ I li: I~ I GADO 

O cultivo irrigado m~ntim-se com previsio de cr·escimento de ire-a, 
tendo em vista o mercado favorável. As chuvas do m&s de mar~o 
transbordaram afluentes do fio Araguaia~ inundando excessivamente· 
projetos cuja-produtividade poderi ser afetada. Temia-se também 
por dificuldades na colheita, mas com a melhora do .tempo essas 
operaç5~s estio sendo realizadas sem maiores problemas • 

.. 
1"1ILHO 

As colheitas continuaram normalmente durante o mis já alcançando 
60%, devendo prolong~r-se até o m&s de junho. Os resultados do ~l­
time levantamento indicaram pequeno decr&scimo na área destinada a 
colheita e produção. No municÍpio de Guaraí foram abandonados 10 
ha da cultura, perdendo-se totalmente. 

Goi&nia, 25 de abril de 1991 

C a r 1 o'" ~tg u s"fYcan êd o 
p/ Co denação do GCEA/GO 
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1!INISTtRIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLAllEJA1.iENTO . 
FUNDAÇÃO DlSTITUTO BHASlLEIRO DE G.I:.~GIW'IA E ESTAT1STiqA 
DIHETORIA DE PESQUISAS - DPE 
DEPARTA.:hlmlTO DE AGRO.PECUÁRIA - DEAGRO 

GCEA - ll.A. --

RELATÓRIO DE OCORRtNCIAS - ABRIL/9.~-

.. 

Apresentamoo, no presente mês de abril, a produção de grãos 
do Estado com uma variação positiva de 116,14% comparativamente à safra 
89/90, a qual. foi ser;aivalmente afetada pelas condições climá:ticas adve.!: 
sas marcadas por per~odos sucessivos de estiagem. O quadro abaixo mostra 
esta situação discriminando - cereais, leguminosas e oleaginosas. 

PRODUÇÃO DE GRÃOS - Comparativo entre a safra 90 e as estimativas de 91. 

PRODUTOS 

CEREAIS E LEGUMINOSJ~s •••••••••• 

Arroz •••••••••••••••••••••••••• 
Feijão 11 Safra •••••••••••••••• 
Feijão 21 Safra •••••••••••••••• 
ldi.lho •••••••••••••••••••••••••• 

OLEAGmOSAS ••••••••••••• • ...... • 

Algodão Arbóreo (caroço) ••••••• 
Algodão Herbáceo (caroço) •••••• 
Soja •••.••.•••.•.•.•••..••••••• 

SAFRA/90 

640 744 

464 796 
12 909 
27 183 

135 856 

4 361 
131 

54 
4 176 

1 386 214 

1 017 589 
.20 719 

••• 
347 906 

8 116 

108 
••• 

8 008 

116,34 

ll8,93 
60,50 

156,08 

86,10 

-17,56 -91,76 
c==c===========c===============~==a========-============================ 

TO!I!AL •••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • 645 105 l 394 330 116,14 

NO~: Feijão 21 Safra e Algodão Herbáceo - dados ainda não disponíveis. 

A seguir, apre een taremo a a ai tuação da safra atual ( 90/91) 
por produtos os quais sofreram variações (negativas ou positivas) comp_!! 
rativamente ao mês anterior. 

1. Arroz 

Apecar de essa gramínea apresentar condições normais de de 
aenvo1vimento a COREA de Codó, através de seus membros, constatou perdas 
ocasionadas por um per!odo de 22 dias de estiagem além da escolha do so 
lo inadequado para o plantio por parte de muito~ produtores. O arroz ir 
rigado apresentou crescimento de 79 ha passando de 4 215 para 4 294 ~a, 
f:egundo informe d9s .Munic:lpioo de Chnpadinha, .A lpurus e .Mata Roma nos 
(iU.ais se configurnm duaa safras no ano. Desta f:.•rma. teremos: 
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Arroz Seq•1eiro: 
· • árou p.l.n.ntallu: 1GG )OÜ hn 

• produ~~o onporndn: 1 002 ~10 t 
• ronuü:ont.o móuio u!·~:ormio: l JOÜ kg/hu. 

Arroz Irrigado: 
• área plantada: 4 294 ha 
• produção esperada: 15 379 t 
• rendimento médio: 3 582· k,r/ha 

O produto eotá oondo cotado na faixa de cr$ 2.800,00 a oaca 
de 60 kg. 

Para o prosonte môo, a área plantada do arroz (total) si 
tua-se em 770 602 ha, sondo 0,05% inferior ao informado em março. A pro 
dução esperada é de 1 017 589 t ( -0,61~) com a produtividáde de 1 32Õ 
kg/ha. 

2o Feijão 1a Safra 

A COREA de CodÓ informa perda na produção dessa leguminosa 
pelo mesmo motivo exposto ao arroz. O crescimon·: o de B4 ha na área planta 
~a. deve-se a existência de p:tnntio irrigado nos 11unioÍpios de Cht.~padj_nhÃ; 
.:.napu::"Us o !.:ata Roma. A produção ooporada agora. é de 20 719 t paru UJ.L.ú. á 
l'~a de 51 183 ha. 

3. Mandioca 
Esti.mLl.tiva reavaliada pela COREA de :Barra do Corda. A 

destinada à colheita é de 239 150 ha (0,08%) e a produção esperada 
1 981 822 toneladas, com rendimento médio de 8 287 kg/ha. 

4 • .M:i.J..ho 

área 
de 

A COREA de Imporatriz informa rodução na área de milho maca 
nizado :fazendo que a· área a sor colhida se reduza. a 563 945 ha (-0,11%)7 
Com o rendimento médio de 617 kg/l1a é aguardada a produção de 347 906 t 
(-0,24~). Cotação do produto7 Cr$ 1.800,00/saca de 60kg. · 

5. Tomate 
O acréscimo de 1 hu para o presente mês de abril refere-se • · 

ao .Municipio de Po.lmoirândia quo informa o rendimento médio de 20 000 
kg/ha, inferior à. média onto.Uual. Por eota razão a ároa a ser colhida ante 
riormente passa de 404 para 405 hu, superior a,2:;~. Com o rendimento médiÕ 
de 29. 926 kg/ha espera-se obter 12 120 tone1adaee 

6~ Algodão Arb6reo 

Informações provenientes de sitio ;ovo ren.valia.ram os regis 
t ~·,>s dessa lavoura. A área de 385 ha perlllO.!_l.ece i•'al terad.a. A produção espe 
r.;.da passa para 108 tonolo.das de algodão em caro<;o (-0,92%) com o rendimen 
to médio de 280 kg/ha (-1,06~). 

7. Banana A COREA de .Pinheiro informa alterações nas estimS.tivas dessa 
musácea, com a produção elevo.ndo-oo a 12 095 milheiros de cachos, maior 
0,28% do que informação pascuda. O rendimento médio esperado é de 1 603 
cachos/há. 



• 

8. Pimenta-do-Reino 

Rogiutra-t,ll acrÚ:JCilllo do 1,29~ nu área pluntw.lu. provonion 
to do L:unicipio de Santa Luzia do .Paruá, tota.lizando agora 471 ha. :s~pÕ 
ra-se obter 1 122 tonoladao de pimenta com o rendimento de 2 382 kglhã 
(-0,29i"). 
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O Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias do 

PiaUÍ - GCEA/PI, em. reunião ordinária realizada nesta data, após a.'1fi 
lise dos dados do mais recente levanta~ento sobre o acompanhamento 1 

da produção agrÍcola do Estado do PiaUÍ, realizado a nível municipal 

pelas CO:MEAs ·e COREAs, apresenta os números aprovados pelo colegiado, 

·conforme os comentários e justificativas que se seguem: 

CULTURA m ALGOD.'?ío HERBÁCEO. 

A área destinada à colheita está em 15.033 ha, apresent~do 1 

em relação à primeira estimativa um decréscimo de 13,84%, em razão I 
de áreas que estavam preparadas mas não foram plantadas, tendo em 

,. 

vista que os produtores não confiaram plenamento no combate ao bicu-

do. O rendimento médio esperada está em 812 kg/'.11a., caindo, portanto, 

~./ 11,55% da previsão inicial. Esta queda é atribUÍda a uma estiagem ve 

-~ rificada na região produtora, fato ocorrido nos meses de fevereiro e 

março. A produção hoje esperada é de 12.213 toneladas, reduzida e m 

23,74% da primeira previsão. 

CULTURA DO ALHO. 
i. . 

Nada há a registrar, pois ainda não 'iniciada a fase de prep~ 
ro do solo. 

CULTURA DO ARROZ DE SEQUEIRO. 

A área destinada à colheita é de 259.270 ha, ficando maior I 
em 1,74% da primeira área informada. Este pequeno acréscimo foi ve~ 

ficado por novos plantios e::n alguns municÍpios, principalmente na ~ 

gião norte do Estado. A produtividade esperada é de 1.432 kg/ha, po~ 

tanto, menor 4,47% da que foi prevista inicialmente. :Esta pequena o~ 

cilação para menos, foi ocasionada por uma estiagem que ocorreu nas 

microrreggiÕes Oll - são Raimundo Nonato' 012 - c:1apada do Extremo I 

Sul Piauiense, 013- Picos,- 014- Pio·rx e 015 -~Alto t:édio Canindé. 

A produção esperada é de 371.323 toneladas, menor 2,78~ da que foi 

prevista em primeira estimativa. 
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CuLTU.LiA DJ AR.10Z Ill;1IJJUX). 

nada há a registrar, pois o prep[;.ro do solo só se verifica a 

partir do fim do período das chuvas. 

ClJLTU?.A :00 ?EIJÃO DE 11 S..;.FRA. 

A área destinada à colhei ta está e!!l 283.994 ha, porto..'lto, ma.!_ 

or 2,34~ da área inicialmente estimada. Fato este verificado com um 

segundo período de pla."l.tio, que gerall::ente ocorre em vários municÍpios 

do Estado, sendo utilizada uma variedade de semente que tem a produção 

precoce (feijão ligeiro). O rendimento médio esperado é de 408 kg/.~, 

havendo UI:la redução de produtividade de 8,93~ da primeira previsão. A 

queda de rendimento foi ocasionada pela estiagem verificada nos me -

ses de fevereiro(2i quinzena) e março(lD quinzena), em regiÕes que ~ 

presentam boa produção, como as microrregiÕes 011, 012, 013, 014 e 

i 015. Além do problema climático, tivemos também uma VIROSE verificada 

em alguns municÍpios dessas microrregiÕes citadas. A produção espera­

da é de 115.791 toneladas, menor em 6,79~ da que foi pravista. 

CULTURA DO FEIJÃO DE 21 SAFRA. 

Nada há a registrar, pois .ainda não teve inÍcio o preparo do 

solo. 

CULTURA. DA 1W'IONA. 

A área destinada à colheita é hoje de 10.210 ha, menor 2,0~ 

da área estimada, esta pequena redução é atribUÍda ao baixo preço que 

está sendo pago pelo produto, ocasionando assim um desestÍmulo para • 

os produtores, que deixaram de plantar áreas já preparadas. O rendi -

mento médio esperado é de l.l52kg/ha, maior O, 521a da primeira previ -

são, ou seja, nos mesmos patamares de produtividades alcançadas. A 

produção será de 11.757 toneladas, ficand~enor em 1,58% da que esta­

·va sendo esperada. 

CULTURA DO 1.IILHO. 

A área plantada para colheita é hoje de 411.781 ha, maior em 

3,07% da que foi prevista inicialmente. Este aumento de área foi veri 

ficado na maioria das microrreeiQ'es, em virtude de uma distr:i. buição ' 

de sementes por parte do governo do Estado, fato ocorrido após o perí2 

do normal de plantio. O rendimento médio esperado está em 862 ~~ha , 

portanto, wã considerável decréscimo de 15,66% da primeira estinativa. 
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A queda na produtividade foi ocasionada pela. cstiágem que a.tint;iu 'V!i 
rias regiÕes produtoras·, fato verificado no perÍodo de 15/02 a 15/03, 

atingindo principall:lente as microrregiÕes 011 - São Rai::nmdo Nonato, 

012 - Chapadaa do Extremo Sul Piauiense, 013 - Picos, 014 - Pio IX e 

015 - Alto ~édio c~~indé. Estas áreas são as .de maior CÃ~ressão na 

produção do milho no Estado do PiaUÍ. A produção esperada é de ==== 
354.890 toneladas, menor em 13,10% da previsão inicial. 

CULTURA DA CAli.A-lE-AçtlCAR. 

Foram l!lailtidos os dados da primeira estimativa. Portanto, da 

dos inalterados em relação a previsão inicial. 

CULTURA ~~ ~NDIOCA. 

A área destinada a colhei ta da safra de 1991 é de 159.740 ha, 

:maior O, 31% da previsão anterior, segundo reajustes de algwnas CQl,IEAs. 

O rendimento médio é de 13.937 kg/ha, menor em 2,78% da previsão an­

terior, queda ocasionada pela estiagem em algumas regiÕes do Estado. 

A produção esperada é de 2.226.222 toneladas, menor em 2,49 % da pr~ 

visão anterior. 

CULTURA 00 ALGODÃO AREÓREO. 

A área em cultivo para colheita é de 94.428 ha, estando me­

nor em 1,95% da previsão anterior, por abandono de área. O rendimen­

to médio esperado é de 87kg/ha, menor 4, 40 ~ da previsão passada, f!! 

to atribuÍdo a praga do BICUDO. A produção será de 8.255 toneladas, 

menor em 5,38% em relação a produção que estava sendo esperada. 

CULTURAS DA :BANANA, LAHANJA E CASTAN:-IA DE CAJU. 

Foram mantidos os dados destas culturas. Portanto, dados i­

nalterados em relação a previsão inicial. 
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RelatÓrio Mensal de Ocorrências 

Abril/91. 

1- Situação Geral • 

Ao contrário do mês anterior, abril ~oi marcado por um vera­

nico de pelo menos 15 dias em todas. as regiÕes do Eatado.Com 

isto agravou-se a ai tuação de algumas cul tura.s temporárias , 

como o milho qua ~oi bastante ataoado pela lagarta. A esoaa-
. - , sez de sementes tende a comprometer a 1ntençao de plant1o de 

.., ~ _., . 
:t"eijao,sorgo gran1:1"ero,algodao herbaceo e arroz. Torna-se ne 

cesaário ~risar, que os dados apresentados retratam a reali­

dade dos primeiroa quinze dias do mês de abril,pe.ra a maio 

ria dos municÍpios, quando ~oi ~eita a coleta de dados e 

que es ~ava sob o impaoto das ohuvaa oa{das em março. 

2~ ~çã.o das lavouras temporárias. 

2.1. Algodão herbáceo- foram distribuidas pelo governo do Es­

tado, cerca de 65 toneladas de sementes Precoce 1 e Aca­

la o que CQbre apenas 2 600 ha.Isto solidifica a reação 

dos números que red:üziu em ~2g$ a área prevista duran­

te o mês de março. A perspectiva de produção é boa, po­

rém está embutida , a possibilidade de controle do Bicu­

do durante a floração. Caso não se con:t"irme este contro-· 

le, esta estimativa deverá mudar. O plant!o ainda não es • 

tá conolu!do,principalmente na região Agreste que geral~ 

mente ocorre durante o mês .de maio. Quanto ao algodão i_! 

rigado, o plant!o será :t"eito durante o segundo semestre. 

Em março não foi possível se obter qualquer estimativa, · 

no entanto, as empresas que lidam com a oul tura in:t"orma­

ram que deverão pl~tar cerca de 1 805 ha. 

2.2 - Alho- a cultura tem seu plantio previsto para o mês de 

setembro. 
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\ 2.37 Arro.a- a estíag~m associada a eacassea de sementea provocou 

\ " um~ queda de 22,37% na área estimada. durante o mês de abril 

para a lavoura de sequeíro, esta ~árgem poderá aer ampliada 

se o binÔmio {estiagemX semente) continuar sem solução no 

mês de maio. Quanto a cultura irrigada o plantio está pre -

vis to para o 2• semestre. 

2.4- Feijão 1• safra- foram distribUÍdas ~O toneladas de semen­

tes do gênero(Carioquinha). Esta distribuição ·causou polêm_! - . , ca, uma ve.a que este nao e prop1cio para quase todo o ~ata-

do por razão de tradição,solo e clima. Porém,neste mês de 

tecto~se uma perspectiva de aumento de 15,61% na área em 

relação ao mês anterior. Nesta estimativa estão inclutda.s , 

40 toneladas de feijão macassar(vigna) que se der tempo se­

rão distribUÍdas em alguns múnicÍpios ainda este ano. Acre­

di to que seja tarde, até porque, em maio normalmente não se 

planta feijão, vea que a distribuição de chuvas não dá para 

completar seu cic.lo 

2.5- Milho- cerca de 100 toneladas de sementes, foram distribui -

das com os produtores, No entanto, esta semente sÓ deu para 

o plantio que foi devorado pela lagarta. Apesar disto, mais 

dois replantios foram realizados e se a lagarta se afastar e 

as chuvas de maio forem regulares, exiate ainda uma pers·pec-· 

tiva d.e safra. A área estimada para este mês :t'oi superior a 

do mês anterior, porém, teme-se indÍcios de perda de áreas , 

que sé serão observadas a partir de maio ou jtmho. 

$~o granifero- não foram distribuídas sementes para plantio 

e) produtor que se dispÔs .a plantá-la teve que adquiri-la· no 

mercado por um preço que variou de 0$ 250,00 a 500,00/hg.E~te 

preço, juntamente com a escassez da semente, mais a estiagem 

de abril, vem provocando desânimo no produtor, refletindo as­

sim na estimativa de área que caiu de 9 400 ha em. março para 

8 504 em abril. ~ obvio que tanto Pm março como em abril 
' 

grande parte dessa informação é intencional e poderá sofrer 

novos reajustes posteriormente. 



· ~~~?~·~mate-apesar do plantio ser realizado em grande parte du- . 

. ~ante o 2g se~~stre, observa-se ~esde já, uma tendência de 

redução de área. Isto foi constatado, devido a podridão do 

tomateiro no p.er!metro irrigado do I"tãns-iabugi no munic:i -

pio de CaicÓ, que deixará de plantar a cultura por dois a­

nos, como me.dida sanitária, a :fim de extinguir a doença 

2.e- Abaca.xl- a cultura se encontra em fase de tratos culturais 

e não se obteve qualquer informação de relevância durante 

este mêa. 

2.9- Cana de açúcar- apesar da crise ~m que se encontra o setor 
. . canavieiro no Estado, a perspect1va e de que o quadro pro -

... 
dutivo nao seja mui to diferente do de 1990. No entanto, co..:. 

mo a cultura está em perlodo de estressatra, só se terá uma 

estimativa melhor aquilatada dirante o 211 semestre • 

2.1o- Mandioca- ª estiagem e a falta de semente(maniva), vem pro­

vocando uma paulatina queda de área que neste mês foi . de 

9,24% em relaçio ao mês anterioz.. Os técnicos ligados ao se 

tor, prevêm uma redução maior, porém sé deverá se con:ti~ 

durante os meses stib-sequentes. 

3- iituação das lavouras permanentes. 

3.1- Algodão arbÓreo- apesar da distribuição de. 15 toneladas de se 

mentes selecionadas(C»PA-4M), que correeponde a 1 S75 ha, a 

área destinada à colhei ta tende a cair. Esta queda está pre­

vista devido ao abandono da cultura velha cujos produtores , 

sequer estão fazendo os tratos culturais habituais. O raspo~ 

sável por isto é sem dÚVida o B~cud.o. Porém, a fundação ·de. 

novas áreas acena para uma recuperação a longo prazo da cul­

tura, o que se dará se houver uma polÍtica dirigida para es-

se setor. 

3.2- Banana- apesar do aumento da :rea destinada à colheita, as 

COR"t.As e CC:M.E.As, não apresentaram fatores de ocorrencias que 

mereçam registros. 



3.3- Caju(castanha)-a área destinada i colheita sofreu um reaj~ 

te de 2,56% em' relação ao mês anterior. Quanto a produção, 

estima-se que será bastante sape.rior a do ano passado, vis­

to q~ , a seca levou a cultura a um fracasso durante a sa­

fra/90. Como se encontra em periodo de ent'ressafra,sÓ na é­

poca de floração é que se terá condiçÕes de diagnosticar / 

com maior márgem_de segurança, o destino da safra/91. 

3.4- Coco da BaÍa- apesar do aumento de área de 26 ~72 para 

34 6~3 ha, se torna necessário um levantamento completo de 

campo ·para aquilatar até que ponto a doença "Lixa e Queima 

das folha.s"poderão prejudicar a cultura nesta safra. 

3.5- Sisal- a área destinada à colhei ta foi red'U'oilida em 26,21% , 

em relação ao ano anterior • A tend~ncia à redução cresce a 

cada ano, tendo em vista os cuàtos de .., - -produçao que nao sao 

compatfvei• com a realidade do mercado à nível de produtor. 

Apenas dois munic!pios cultivam o produto de maneira mais i~ 

tensiva, dai, o.aumento de produção (42,7~), previsto .. j>ara 

a safra/91. 

~atal,03 de maio de 1991 

.. .. 



GRUPO DE COORDFJIAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA GCEA/PB. 

2181 REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local: Esc ri tório do IB:iE na Paraíba 

Data: 29 de abril de 1991 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RElAWRIO DE OCORRÊNCIAS 

Can a consolidação do inverno em todo o território paraibano, a ~ 

fra .agricola no Estado está praticarrente assegurada e se por acaso deixassem de cair I I 

chuvas a partir de maio, certamente teríamos 70Jb .da safra garantida para a colheita. ~ 

sim sendo, o quadro sanbrio de un ano seco esta afastado, todos os açudes da área ser~ 

neja estão cheios e no Cariri ainda espera-se que chova até jtmho para encher todos os 

açudes daquela região. Existem abundantes pastagens para os rebanhos, todavia na época' 

propicia para o plantio, faltou sarentes selecionadas, pois inclusive coincidiu can a I 

mudança de Governo no Estado, além da descapitalização do hanem do canpo can os conti -

rn10s peridos de seca. Devido a essas considerações, procuramos justificar as varia;;ões• 

ocorridas, cultura por cultura em relação a Última informação de março. 

AIJJl)TJÃO HERBÁCEO - Registra redução de 33 ha na área plantada de­

vido a falta de sementes para o plantio na área sertaneja, principalmente em Sousa, to­

davia face a consolidação do inverno e melhores perspectivas de produção, registra ago­

ra un expectativa de 2.445 toneladas a mais na produção esperada e 104 kg/ha no rendi -

mento médio esperado de acÔrdo can novas informações das COREA' s de Sousa, Patos e Pan­

bal. 

AlHO - Sem alteração. 

AMENDOIM - Registra agora acréscimos de 3J ha na área plantada e 

29 toneladas na produção esperada devido a intensificação do inverno na COREA de Itaba:!_a. 

na, todavia face ao ajustamento de dados, o rend.inlf!nto médio fica reduzido em 3 kg/ha. 

ARROZ - Devido as excelentes condições pluvianétricas em toda a §! . 
rea sertaneja, registra agora acréscimos de 4.582 ha na área plantada, 15.137 toneladaS 

na produção esperada e 509 kg/ha no rendimento médio, de acÔrdo cem novas informações I 

das COREA's de Santa Luzia, Patos, Sousa, Guarabira e Panbal. 

BATATA ItliLESA - Registra agora pequeno acréscimo de 4 ha na área 

plantada, 392 toneladas na produção esperada e 360 kg/ha no rendimento médio esperp.~o;' 
. ~~-

devido as boas condições climáticas na área da COREA de Canpina Grande. . ~~ · 
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FEIJÃO - Registra acréscimos de 73.524 ha nà. área plantada e 

15.917 toneladas na produção esperada, decorrente da coosolidação do inverno na área I I 

produtora, todavia face ao ajustanento de dados registra redução de 61 kg/ha no rendi -

rrento médio esperado. Essas roodificações decorrem de novas informações das COREA' s de: 

Sousa, Panbal, Guarabira, Patos, Areia, Itabaiana e Coopina Grande. 

FI:MJ - Registra pequeno acréscimo de 2 ha na área plantada ·e 7 t2_ 

neladas na produção esperada e 6 kg/ha no rendimento médio esperado face a novas infor­

mações da COREA de Santa Luzia, devido ao excelente inverno na região produtora. 

MAMJNA- Registra pequeno acréscimo de 2 ha na área plantada, I 

bem cem:>, 4 toneladas na produção esperada e 5 kg/ha no rendimento médio esperado devi­

do ao excelente inverno na área da COREA de Itaporanga. 

MilHO - Decorrente da excelente situação climática na área serta­

neja e também emtodo o Estado, informanos agora acréscimos de 60.767 ha na área planta­

da, 20.604 toneladas na produção esperada, todavia devido a fatores de ajustanento, in­

formanos redução de 93 kg/ha no rendimento médio esperado. Não fosse a falta de semen -

tes selecionadas no inicio do plantio na área sertaneja bem como a inacessieilidade do 

credito rural ao hanem do cro~po, certamente terianos una área mais significativa. Esses 

acréscimos decorrem de informações das COREA' s de Campina Grande, Guarabira, Itabaiana; 

João Pessoa, Panbai, Santa Luzia e Sousa. 

'.l'OMTE - Apre~nta também acréscimos de 239 ha na área plantada, 1 

7.633 toneladas na produção esperada, embora registre redução de 915 kg/ha no rendimen­

to médio, devido a novas informa.ções das COREA's de: Itabaiana, Itaporanga, Patos, Pcm­

bal, Santa Luzia e Sousa, devido ao ~xcelente inverno e a redução no rendimento médio I 
decorre do ajustamento de dados pois estavan superestimados. 

ABN:'.PXI - Apesar do excelente inverno na área da cultura registra 

una redução de 207 ha na área destinada a colhei ta devido a ajustamento de dados que e~ 

tavan superestimados na área da COREA de Guarabira, bem canq redução de 9 . 550 mil frutos 

na produção esperada e 348 frutoslha no rendimento médio esperado, pelos rresnos motivos 

retro expostos. 

CANA DE AÇÚCAR - Registra reduções de 629 ha na área destinada I 

ao corte, 145.021 toneladas na produÇão esperada e 717 kg/ha no rendimento médio espe~ 

do decorrente de fatores climáticos adversos até janeiro do corrente ano, na zona produ . -
tora de acÔrdo can as COREA' s de Guarabira, Itabaiana e Sousa. Desejaroos aqui enfocar I 

dois aspectos negativos na cultura; primeiro é o aparecimento do "Carvão" em canas pl~ 

tadas na área da COREA de Sousa, conforme já notificarros na Ata do mês de janeiro do li 

corrente áno; o segcmdo fato negativo é a crise que vem atingindo o setor canavieiro, I 

can séri~s reflexos na Usina Santa Mari~, no município de FilÕes onde centenas de ~fl~~ 
lias estao passando necessidades, de acordo can as COREA' s de Sousa e Areia. ~ · 

. . J 



MANDIOCA - . Devido ao ban de~nho dos sub-produtos da mandioca, 

verifica-se un acréscirro de 1.048 ha na área destinada a colheita,· todavia devido a 1<>.!:! 

ga estiagem de 1990, novos levantarrentos foran procedidos e howe redu;;ão de 11.834 to­

neladas na produção esperada e rectu;;ão de 455 kg/ha no rendilrento rredio esperado de a­

CÔrdo can novas informações das CORFA's de Areia e João Pessoa. 

AlGODÃO ARBJRED - Registra agora redu;ão de 17.686 ha na área re-. . 
manescente pois a mesma estava superestimada confonre novos levantanentos procedidas ~ 

las COREA' s de Areia, Itaporanga, Patos e Santa Luzia; entretanto decorrente da exce1El_!l 

te situação climática na área produtora ocorreran acréscirros de 464 toneladas na produ­

ção estimada e 66 kg/ha no rendilrento médio esperado; talt>ém confonre novas informações 

de Palt>al e Sousa. 

BANANA- Registra reduções de 67 ha na área a colher, 2.844 mil I 

cachos na produção esperada e 149 cachos/ha no rendimento médio esperado, decorrente de 

novas informações das COREA' s de Areia, Patos, Panbal e Sousa onde dados estavan super­

estimados e foram corrigidos. 

COCO DA BAIA - Registra agora acréscimos de 25 ha na área dest~ 

da a colhei ta face a recuperação de antigas áreas e novas áreas que entraraff em prOdu -

ção de acÔrdo can informações das COREA' s de Canpina Grande, Guarabira, Itabaiana, Ita­

poranga, Panbal e Sousa, dai o acréscimo de 59 mil frutos na produção esperada. A re(]u.:. 

ção de 1 fruto por· hectare no rendimento médio decorre do ajustamento de dados. 

LARANJA - Registra redução de 6 ha na área destinada a colhei ta I 

confonne novas informações da COREA de Areia, toda\·ia face ao excelente inverno, apre -

senta un acréscimo de 238 mil frutos na produção esperada e 418 frutos/ha no rendimento 

médio esperado. 

PIMENTA DO REINO - Registra reduções de 55 ha na área a colher d~ 

corrente de novas avaliaçÕes procedidas nas COREA's de Areia e Guarabira onde devido a 

deficiência hÍdrica provocada por falta de chuvas no ano anterior mui tas plantas perece 

ran, dai a redução de 11 toneladas na produção esperada. O acréscimo de 2 quilos por h~_c 

tare no rendimento médio decorre do excelente inverno na área produtora. 

SISAL - Registra acréscimos de 5. 755 ha na área destinada ao cor­

te, bem cano acréscimos de 780 toneladas na produção esperada e una pequena redução de 

53 kg/ha no rendimento médio esperado. Os acréscimos decorrem de novas informações das 

COREA 1 s de Areia, onde novos plantios iniciam o corte agora em 1991 nos municípios de 

Picui, Barra de Santa Rosa e Cui te, e a queda no rendimento médio decorre do ajustamen­

to de dados. A cultura vem sofrendo una pequena recuperação, tÓdavia os preços a nivel' 

de produtor são baixissimos, embora o Governo do Estado tenha pranetido aos produtores 

en sua posse fazer todo o possível para recuperar a cultura no Estado. ; 

.. se o inverro cootinuar, S<m inte~ão an ttxlos os Cj\JOOml~~i 
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do Estado, certamente tererros una excelente safra agrlcola, coisa que desde 1985 não // 

tem ocórrido; face as sucessivas frustações de safra. 

VISTO 

da Silva 

ritório do IBGE -

João Pessoa, 29 de abril de 1991 

~ra~::~~~---::> 
- Secretário -

~l 
- Coordenador Técnico -

. . 



FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
ESET/PE 

SE 1 
G C E A I PE 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

RELATORIO MENSAL DE OCORReNCIA 

A B R I·L I 91 

CONSIDERAÇOES GERAIS 

As precipitações pluviométricas até agora registradas não asseguram 
uma situação favorável as lavouras de sequeiro, principalmente, no que tange 
a mesorregião do sertão, que a esta alt~ra, apresenta um quadro de estiagem, 
com ocorrências de perdas de culturas nos diversos estágios, além de prejudi­
car as atividades de plantio nas demais regiões do estado, onde era previsto 
para o período uma· intensificação desses trabalhos. 

Em razão c12 irregularidade das chuvas, há informações de que as pr.~ 

visões de· plantio não sejam atingidas, .mormente na região do agreste, espera~ 
do-se· por conseguinte alterações nas estima ti v as·, para os próximos levantame~ 
tos. 

Segundo os agentes financeiros, o crédito de custeio continua sen­
do pouco solicitado motivado pelas taxas de juros que ainda são consideradas' 
altas e certamente irá influenciar negativamente na área a ser plan~ nesta 
safra, para as culturas de feijão e milho. 

Com relação a situação fitqssanitária, não há registro de maiores 
problemas, entretanto a forte incidência da praga da. lagarta no sertão espec! 
almente na microrregião do PAJE~, fez com que as lavouras não tivessem um me­
lhor desempenho. 

Quanto a E!Xistência de estoques, o CEASA/CAGEP informa que não há 
registro de entrada re produtos agrícolas nas 17 unidades armazenadoras da em 
presa .. 

. PROOJTOS COM AL TERACCES NAS ESTIMATIVAS 

A atividade predominante é o preparo de solo, o qual decorre sem 
anormalidade, haja vista que somente aqueles municípios tradicionais continxm 
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ainda cultivando liliacea. 
As previsões de plantio, segundo informações das Agências de Coleta 

de Floresta, Pesqueira e Vitória de Santo Antão, deverão atingir uma área de 
19.ha, 5,0% menor que a prevista em março. A produção é de 62 t. superando em 
3,33% a·anterior. O rendimento médio está estimada em 3.263 Kg/ha~ 

ARROZ 

Mais de 80% da área cultivada com essa gramínea se refere a lavou­
ras irrigadas no vale do Rio São Francisco, onde são plantadas variedades de 
alta produtividade e perfeitamente adaptada a região. 

A fase principal é de plantio o qual se encontra praticamente con-. 
cluido. Os elevados custos de produção e a retração ao crédito de custeio,co~ 
correram para redução nas estimativas de plantio, não atingindo os dados pro­
.jetados para esta safra. A área plantada, a ser confirmada nos próximos leva~ 

' tamentos é de 7.736 ha, significando um decréscimo da ordem de 14,04% em rela 
ção a março. Já a produção diminuiu 19,88%, esperando-se 27.401 t, com um ren( 
dimento de 3.542 Kg/ha. 

C.EBOLA 

.·Com base no último levantameQto na região produtora a área a ser 
plantada; supera a estimativa anterior em 23,57% (PROJEÇAO), a produção em 
2~;41%, embora estéja previsto um decréscimo no. rendimento médio. da ordem de 
1,69%. 

As atividades de fundação da safra básica, tem neste período uma in 
te.nsificação das operações de planUo, devendo alongar-se até junho. A situa"'­
ção na região produtora é considerada normal, v ez que trata-se de cultura 
irrigada e qualquer influência na pr~dução estará diretamente relacionad~ as 
oscilações de preço de mercada e crédito de custeio. 

· CANA DE AÇUCAR 

A escassez de recursos financeiros e o :~eduzido c~édito, impossibi­
litara~ uma melhor condução da lavoura canavieira no ano passado, com reper­
cussões negativas no ·quadro agrícola atual, essencialmente nas canas soca e 

.. ressaca, onde os tratos culturais não foram efetuados a contento. Por essa 
razão, as estimativa3 de colheita demonstrada no tJltimo levantamento é de ap~ 
nas.439.035 ha, menor em 2,19% que o ano anterior e 6,59% a esperada para 91. 
A produção prevista de 21.577 .. 691 t é de 8,18% inferior a projetada p;laDIA....m· 
SAG/PE e apenas 0,74% a menos que a obtida em 90. Diante da"situação climátka 
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mais favorável nesta safra há perspectiva de que o rendimento médio supere ·o 

registrado em 90. A estimativa atual para esta safra é de 49.148 Kg/ha. 

Neste período todas as usinas encontram-se paralizadas, processando-

se apenas os trabalhos de manutenção e reposição da maquinaria. As ações no 
campo estão voltadas para o preparo dos solos e plantios. 

MAMONA 

Com a fase de plantio em plenó desenvolvim~nto, as perspectivas da 
safra, são. no momento favoráveis, indicando que a área a ser cultivada está 
sendo estimada em 43.675 ha, representado um crescimento em relação ao mes an~ 
terior, da ordem de 24.79%. A produção esperada é de 27.694 t, com o rendimen­
to médio previsto de 634 Kg/~a. 

Na região sertaneja a lavoura apresenta-se com guadro vegetativo ape 
nas satisfatório, entretanto, há informações de possíveis reduções nas estima­
tivas de áreas plantadas. Quanto ao agreste, ainda são efetuados os cultivos e 
as cor~ições climáticas foram favoráveis no período. 

MANDIOCA 

.Q fraco desempenho do inverno· no ano passado, além de ter afetado a 
produção, começa a refletir na presente safrà, pcir .isso a área prevista para 
colheita é de apenas 114.268 ha, sendo inferior a projeção da SAG/DIPLAN, em 
8,59% e em 4,49%, a colheita de 90. Com um rendimento médio esperado de 
9.978 Kg/ha, 0,22% menor que o informado em março, a produção deverá alcançar 
1.1-40.126 t, representando uma variação negativa da ordem de 8,89%, quando 
comparada com a estimativa ahterior. 

TOMATE 

Para ~ tipo industrial os cultivos de inverno, tiveràm início as 
.atividades de plantio na microrregião do vale do I~ojuca, já a área irrigada, 
concentram-se o prepa:.o do solo. As expectativas de: safra são favoráveis, in­
dicando ·um aumento na ~rea a ser plantada, em r.elação ao mes pretérito, da O.E_ 

dem de 25,14%. A produção de 399.851 t é 48,09%· suJ:erlor a prevista, estimando 
·~se . um rendimento de 31 . 952 . Kg/ha. 

Acredita-se que as estimativas atuais possam ser confirmadas nos 
próximos levantamentos, a depender principalmente da facilidade de crédito e 
de uma maior integração entre ·produtores e industriais, na condução de uma 
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política de. preço justo estimulando ainda mais o agricultor ao cultivo des 
sa solanacea. 

AAC/amc 

Recife, 13 de maio de 1991 

' " 'i 
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DFE/D3AG:10 

Pelo cronograma elaborado pelo GC:.AjlJ.J, mo eatava proeramado para os coorde 
" 

nadores de CORZA, via3ens aos municipios do interior, com isto não ocorreu 

alterações nas estimativas este mês, permanecendo inalteradas, as previsões 

efetuadas até o mês anterior. 

2. COMSNTÁ..'UO ESPECIFICO:- CO!IDIÇÕZS CLD:..I\TICAS: 

Ai:rda não se inici.ou o per!odo de inverno nas regioê's do interior do Estado, 
.. 

ocorrendo precipi~ções pluviométricas exporádicas em alguns municipios do 

Sertão e Agreste. 

Na região litorânea já chove basta~te. 

O plantio já foi iniciado na maioria das regioes. 

3. , OUTROS COMEUT.~TIOS 

- A COREA/Palmeira dos Indios informa que até o presente não foi iniciado o 

plantio das lavouras temperarias (Algodão, feijão, fumo, milho etc ••• ) de­

vido a falta de chuvas. 

- No prÓXimo mês de maio, todos coordenadores de COREA deverão enviar as 

informações, apos viajarem aos municipios.jurisdicionados a Agência do 

IBGE. 

MaceiÓ (AL), -30 de abril de 

~r~~~ 
Presidente do ÇCR~/AL 

r.raria de Luordes I·!elo de Paula 

Secretária do GCEA/AL 
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-LEVA!lTAY.!FliTO SIST!:Y.~TICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

RELATORIO ME!lSAL DE OCORR~CIAS 

A 3RIL DE 1991 

11 Observaçoes Gerais: Grande parte dos produtos agrícolas, trabalhados pelo GCEA/SE,-

continua em fase de intençao de plantio tendo em vista as irregularidades pluviométrl -·cas ocorridas no Estado. Após o término dos levantamentos alusivos à Previsao de Safra -visualizou-se alteraçoes nos registros dos produtos agrícolas Amendoim, Banana , Cana .. 
de.Açucar, Mandioca e Feijao. 

No tocante ao crédito agrícola, já existem ofertas, porém, a de-
... -manda tem sido pequena mormente as condiçoes de operacion~lizaçao. 

... 
Em relaçao as sementes, prt e dos agricultores na o possuem, e c .2 -, 

mo acham-se descapitalizados aguardam qualquer incentivo: per parte de algum programa 

de Govêrno. 

-2t- Situaçao por Produto: 

a-Amendoim 1e Safra: Espera-se para o corrente ano uma produç~•/ 

de 148 toneladas, superior a inforreada anteriormente em 4,96~ e superior a a obtida ~ 

199Ô em 26,5~. Produto em fase de colheita. 

b-Bananaia: Com a conclusao das pesquisas relativas a primeira~_ 

timativa da safra, este produto obteve um acrésoimo de 1 1 7~ na produç~o prev~sta, esp~ 
-rando-se para o corrente ano uma safra de 3.314 mil cachos. Fase de Frutificaçao. 

c-Gana de Açúcar - Fase de tratos culturais; Espera-se para o cor -rente ano uma produçao de 1.851.676 toneladas, inferior a obtida em 1990 em 15,1~.0b-

- -serva-ae na regiao de Nossa Senhora das Dores a substituiçao desta cultura pelo prod~ 

to Mandioca. 

d-Mandioca : Fase de tratos culturais; Produto em fase de expan--~a~, principalmente na regiao de Nessa Senhora das Dores, esperando-se ~ra o corrente -ano uma produçao de ~67.321 toneladas. 

15-10/88 01.04.014.01·00 024 
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e~omate 1 Após a conclusao dos levantamentos na Município onde acha-se 

situado o ~eto Califórnia, observ•u-ae acréscimo na produçao esperada em relaçao 

a info~ada anteriormente, tendo em vista A expansao de ~rea. ESpera-se para o cor­

rente ano uma produçao de de 2.01~ toneladas. 

31 -Aspectos ~itossanit~rios: 

Nada de anormal merece destaque. 

~----

01.04.014.01-oG 024 
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CORE..;. ele Juazeiro, que corrigiu para menos a sua arca }?l:!..n-'c~da. As 

sim, a área destinada c coD::.eita é .de 123.895 ha. (-4,05~), co::::! 

rendimento nédio esperado de 663 kg/11a. (+0,76%) e proiução espc~ 

da.de 82.201 t. (-3,31~). 

ALHO 

Os primeiros núneros de intenção de J?lantip indicm'1 uma 

área a ser plantada de 714 ha, produção esperada de 2.284 t. e ren 

dim.ento médio de 3.198. ke/ha, sendo este Último a média· ponderada 

das cinco Últimas safras. Em relação à colhei ta do ano passado, e!! 

tes números representam -15,50%, -19,72% e -5,02%, respectivamente. 

B.4 .. NANA 

Apresentando decréscimos de 1,27fo na área, 2, 65~ na pr_2 

dução e 1,38% ~o rendimento em relação a 1990, o produto'ten, nes­

te abo, os seguintes n~úneros: área plantada 75.875 ha, produção es 

parada 81.475 milheiros de cachos e rendimento médio esperado de 

1. 07 4 ~achos/ba. 

C..c\CAU 
, , 

Apresenta os seguintes numeras para este ano: arca :plan-

tada 547.667 ha, produção esperada 239.801 t. (-0,14~ e ? ,...,6,.., ,... 
-'- , 1 , ' re óJ -----pecti~lmcnte, e~ rel~ção ao e~~o Dassado) e rendimento 

do 529 lcyha (-2,58;i). As notÍeic..s corre::1:tes ~ão conta de q_1.:.e em. 

virtude do a taque. da "v.:J.sooura-de-bru.:-:a" estaria r...avendo eJ...·~radica~ 

..., 1 . çao c c co.c<::.ua~ s, no cnte.n'to, tal in:for ... :u:~ção n6:o foi confir.::;.::;.c.:le. pc-

lo rcrresentante da C3PL!~C no GC3JJ.. Hovo loyant::u:iento está 

feito por esse Ór~o c nos será enviado cn junho. 

sendo 



, , 
A cult-ura tem os secuin te s numeras pa.r:1 este ano: arca 

destinada à coD1e::D.ta 83.577 ha. (+4,81~~), produção esperada de 

3.363.591 t. (-2,09%) e. rendimento nédio 40.245 :kd:b.a. (-6,59%). 

CEBOia 

Os núnero~ da 1ª intenção de plantio apontam una área a 

ser plantada de 7.729 ha, produção esperada da 99.483 t. e rendi 

mento nédio de 12.872 ke/ha - este, a média ponderacla das · Úl tiDas 

cinco sa:fras. Estes três m.lm.eros representam, ·em. relação à c·olllei­

ta de 90, +51,67%, +45,26% e -4,23%. A reeião de Jv~zeiro represe~ 

ta 68/~ da área do Estado, e nela, o aumento foi de 92% em relação 

à safra pa.ssada. 

COCO-DA-BAÍA. 

A á.rea plantada este. ano é de 49.455 ba. (+1,84% em rela -
ção ao ano passado) produção esperada 193.074 miD1eiros de frutos 

(+2,42%) e re~dimento. médio 3.904 f'rutos/ha. (+0,57%) 

FEIJÃO 1ª SAFRA 

Diminui a área destinada à colheita para'364.195 hecta 

res (-4,86%) tendo eu vista o ajuste feito na CORR~ de Irecê, que 

vinha in:fo:z:"'Il.ando v.ma área su:perestimuda, cor:r:·igindo também, para 

nenos, as éreas plantadas de n:amona e milho. A pro<lução esperada 

cais para 192.742 t. (-5,39%) e o re~dioento médio esperado :fica 

em 529 kdha. (-0,56%). O feijão co~v.m tem ur:12. ~rea de 257.912 ha. 

(-6,695~) prodt<ção esperada de 140.018 t. (-7,02~) e rcnd:ilnento mé­

dio .de 543 kg/ha. (-0,37~~). O :feijão caupi apresenta m.l.seros pou-
~·<:' -!- d ... . . , d t• d ' 11 co a.J.~eren ... eG o nes mrGerJ.or: area es-J..ru.1 a. a co heita 106.283 

hectares (-0,13~;), produção eG:peradc.. 52.724 t. (-0,78~~) e rendinen 

to r.r:édio esperado 496 kJ1m.. ( -0 ,60~). 

A- li· intenção de plc"\ntio r2.ra este a..'"l.o revela U...":l:.'"'.. Úrea 

de 228.326 ha~ ( -8 ,87~ er1 rcbç5:o ;_ colhei ta de 90), prod-lc;~o c~1:c --
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ruda de 81.969 t. (+15,95%) e rendimento médio de 

(+27,30~) -média ponderada das cinco ÚltiL~TI safras 

359 ke/ha. 

Experimenta v.n acréscimo de 11,60~~ na ª'rea J!~"1.t~da eo-
.... 

te ano e~ cesparaçao con o ano pass~do, estando uco=a com 32.020 

hectares, tendo aumentado tar::Coém a procluç3:o esperadc (+12,675;) in -
dicando 2.379.874 millwiros de frutos, te~do o rendimento passado 

para 74.325 frutoq/ha. (+0,78%). 

r.IA.T.:CHA 

Reduzida a área destinada à coLlJ.eita após ajuste feita 

na COREA de Irecê, abranc;cndo área e rcndi!n.ento .. Agora, a árec. no 

Estado é de 162.772 lm. ( -8, 985~) senda es].Jerada uma procrv.ção de. 

98.279t. (-27 ,2J.%) com rendimento médio de 604 kg/ha. (-20,007b). 

I:ILHO 1~ SAFRA 

ApÓs ajuste feito na COREA de Irecê, verifica-se uma 

queda na área destinada à colheita, que agora é de 191.821 lj.ecta­

res (-28,44%), caindo também a }.Jrodução esperada (-13,21%). n.a. C.Q 

IillA de Irecê foram perdidos ·71. 5l9 }l...a. desta cultura, confirm.s.dos 

pela ag-ência local e por um. preposto da 9lrA - Companhia I\acional 

de Ab,astecimento, que esteve percorrendo alguns municÍ].Jios daQUe­

la região. Da área total l)lan.tada ali 80% foram plantadas numa é­
poca que não teve chuvas, resultando em perda total de área, en­

quanto os outros ~O% foran pla...'1.tados poateriormente, obtendo uma 

produtividade de 430 k[;/'ha.. A cultura, no enta...'1.to, apresenta ain­

da, mna produção esperadr: clevd.da eru face do bom. desempenho da 1!: 
VOU2~ e~ Barreiras onde se copc~a unE~ produç~o de 176.050 tQ~cla­

das, co.:1 rcndinento de 3.500 ks/lm - em Úrca irricaclu. Dente no -

do, o rend:L:-:rento nédio do Estatlo ainclc. co11tim.::a e:·:.cclente, regis-

trand.o 1.307 l:dr...a. (+21,24/~). 

C1 ~ 'T;'tl t 

......... ;...: ... ~.~.. 

· C' ;rcd"'..l. to t2::1, 



' 
rior) rrodução esperada 93.341 t. (+144,50~) e rendimento nédio es­

perado ~83 kdha.. (+147,69~), sendo o rendimen-to a médi2. ponderada 

das 1..lltir:Jas cinco safras. 

srs .. u, 
, 

Os numeras 1nra este a..Yl.o os seguintes: área 
• 

170o000 

hectares (-0,07% en relação a 1990), produção esperada 119.000 tone -
ladas (-0,07~) apresentando o mesr1o rendimento nédio esperado da sa 

fra passada: 700 ke/ha. 

SORGO 

Inalterada a área do produto - 20,655 ha. - porém apreseB 

tando 1.una queda de 33,81~~ tanto na produção esperada quanto no ren­

d,imento médio que agora são, 14.515 t e 703 k€/ha, respectiWJ.mente. 

Coordenado 

Moraes 

e Pe sq_uisas 
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DEPARTAMENTO REGIONAL SUDESTE 3 - DERE SE 3 -GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTATISTICAS 

AGROPECUARIAS, GCEA/MG. 

LEVANTAHENTO SISTEMJ\TlCO DA PROOUÇAO AGRTCOLA (*) •'1, 

r 

MINAS GER ··ts 

DADOS OFICIAIS 
DA 

SAFRA 
(1991) 

(*) Pesquisa ~1ensal de Previ são e Acompanhamento de Safras AgrTcol as, desen­

volvida pelo GCEA/MG,. através de levantamentos de campo realizados por 

suas C~nissões Regionais e Municipais de Estatísticas e Inforn1ações Agr~ 

pecuãrias em todos os ~1unic1pios do Estado. 



IBGE 
DEPAHTAHENTO HEGIONAL SUDESTE 3 

. , I 
Grupo de Coordenação de EstatÍsticas Agropecuarias do GCEA/HG 

RELATÓRIO 

ABACAXI: O presente levantamento traz as informaç~es finais de colheita do produto, 

onde a área colhida mantem-se nos mesmos nÍveis da safra anterior e a pro­

dução acrescida de 5% dada a obtenção de melhore~ rendimentos culturais. 

AHENDOIM: O levantamento de colhetta do produto, apresenta alteraç~es negativas na 

área colhida c pr·oduçâ'o obtida, dado o desestÍmulo causado por condiçÕes 

desfavoráveis de mercado, aliadas aos altos custos dos insumos. 

BATATINHA (1ª SAfltA): A informação de colheita confirma a tend~ncia apresentada an­

teriormente, relativa ao decr~scimo da área e produção, em relação i sa­

fra anterior. 

FUHO Em seu primeiro levantamento, correspondente a·o plantio, as alteraçÕes apre 

sentadas em relação à Última safra, são insignificantes, ficando portanto 
, 

mantidos os níveis anteriores, tanto para area plantada, quanto para ·pro-

dução esperada. 

Para os demais produt~s, nao houve alteração em relação 

levantamento: 

CAP/MOS. 

. ;() 11 "'~ \ 
Carl{~{~~ rcrcT;a 

COOHDENADOH TÉCNICO DO GCEA/MG 

ao tilti~o 
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INFORMATIVO MENSAL 
ReJnlão Realizada 

Em• 29-o4-91 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO 

DA PRODUÇÃO AGR(COLA 

-LSPA.o. 

í : 

****************************************************************** 

•GCEA• 
GRUPO DE COORDENAÇÃO 

DE ESTATrSTICAS AGROPECUÁRIAS 

NO ESPfRITO SANTO 

------------------------------------------------------------------A B R I L 1- 9 9 1 

------------------------------------·-----------------------------

H!H!!'r~IHO r,A !eOHOIUA, fPA!I!I~IM I! f!'LAHI!JAUCIHO 
FUNDAÇ~D INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
De~artamento de Agropecuiria 

ESET - ESCRIORIO ESTADUAL DO IBGE NO ESP. SANTO 
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ESCRifORIO ESTADUAL DO IBGE NO €SP!RITO S~NTO- ESET/ES 
GRUPO DE COORDENA,AO DE ESTATISTICAS AGROPECUARIAS - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SISTEHATICO DA PRODU;Ao AGRICOLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL I•E OCORRf.:NCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativa~ ao 
LSPA, foi criado no IBGE, atravts da Resolu~lo COD CCon5elho Dire­
tor da Funda~~o IBGE> No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordena~io 
de Estatisticas Agropecuirias - GCEA, instalados nas Unidades da 
Fede,·a~S:o. 

Sob a Coordenaiio do IBGE, e com a participa~lo de di­
versa~ entidades ligadas ao Setor Agropecuirio, o GCEA esteve reu­
nido no dia 29 de abril, para analisar as informa~ees referentes 
ls principais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, discutidos e aprovados pelo 
GCEA, estando sujeitos a apreciaiiO e aprova~io da Comissio Espe­
cial de Planejamento, Controle e Avaliai~O das Estatísticas Agro­
pecuirias - CEPAGRO. 

Da Reunilo, 219a. do GCEA, participaram: JUSSARA COLEN 
RIEVERES, REYNALDO ANTONIO QUINTINO, e JANICE FREITAS DOS SANTOS 
pelo IBOE, ANDR~ LUIZ PASSOS COSTA OON~ALVES do DEE, DALMO NOGUEI­
RA DA SILVA da SEAG, DAVID DE AQUINO FILHO do DANCO DO BRASIL, 
GENTIL MAURO ANDRADE da EHATER, JOS( ANTONIO GOMES da EMCAPA, e 
F'EDRO AUGUSTO DO~ ANJOS LúCIO da CEASA. 

Na reuniio, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas te~poririas de iurta dura~io - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA ia. Safra, FEIJ~O ia. e 2a. Safras, MILHO 
e TOI1ATEJ 

-Culturas ttmportrias de longa dtiraiio- ABACAXI, CA­
NA-DE-A~~CAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU, CAF!, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e MAM~O. 

CULTURAS TEI1P01i:ARIAS DE CURTA I•URA~~O 

ALHO - Apresentamos este m~s a primeira estimativa para 
o produto. A cultura encontra-se com 50X do total previsto ji 
plantado, sendo que desse valor, 79X em germinai~O e 22X em desen­
volvimento vegetativo. 

A irea prevista· para a cultura, apresenta-se 40,88X me­
nor quando comparada ~ safra anterior. Esta reduilo de irea de 
1458ha para 862ha, se deu basicam~nte em funi~O dos baixos pre~os 
do produto, que·na safra passada oscilou praticamente entre Cr$ 
~go,OG e cr• 2~0,00/kgJ Co~ ~r~~oG ~r~ticados n~ CFARA n~ ~ltjm~ 
semana de abril/91, foi de Cr$ 380,00 para a variedade CATETO ROXO 
e de Cr$ 450,00 para a variedade AMARANTE- Seie~lo>; al•m do alto 
custo de produ~~o que est6 em torno de Cr$ 1.500.000,00 a 
1.800.000,00/ha. 

MAY- 3-91 FRI 17:02 P. e 1 
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ARROZ - A cultura encontra-se em fase de colheita co~ 
90X Jâ colhido. O andamento da colheita Q o seguinte: 5X colhido 
em FEVEREIRO; 32X em MARÇO; 53X em ABRIL. e 10X a ser colhido em 
HAlO. O pre~o do produto em casca a nivel de produtor está sendo 
cotado entre cr• 4.000,00 e 4.500,00 o ~aco de 60kg. 

BATATA-INGLESA la. Safra - Os dados para a cultura so­
freram modifica~ões na Area, Prod~~io e Rendimento Médio. A 
Area, apresentou acrtscimo de 2ha. em rela~ão ao mis anterior, com 
o que, aumentou, tambtm, a ProduGão e RH Esperados. 

O aumento apresentado na Area~ ocorreu no Hunicipio de 
VARGEH ALTA, que elevou a irea prevista de 5 p~ra Sha. O pre;o 
do produto na CEASA, esti sendo cotado a Cr$ 6.000,00 o saco de 
60kg. <produto não classif.icado e não lavado>; enquanto que o 
pre;o a nivel de produtor oscilou entre Cr$ 4.000,00 e CrS 
4.500,00 

FEIJ~O 2a. Safra - Estamos apresentando neste mês a pri­
meira estimativa para o produto. A irea plantada e/ou a plantar 
apl·esenta·-se 4,6X menor à. <irea colhida na safn1 antel·iol·. _ <Toda­
via, a expectativa t de aumento de irea>. A fase predominante da 
cultura t de Desenvolvimento Vegetativo, com SX em GerminaGio, 78X 
em [lesenvolvim*mto Vegetativo e 14X em Flo,·aGão. As condi~ões 
climáticas se apresentam favorãveis, e a previsão de colheita t. de 
7X em HAlO, 60X em JUNHO e 33X em JULHO. 

O custo de produ~ão para as ~reas irrigadas (q~e repre­
$enta uma ârea equivalente a 50X do total>• está em torno de 
Cr~ 140.000~00 a Cr$ 15G.000,00/ha. O preiO mê41o do produto pa­
go ao produtor no mês de referlncia situa-se em Cr~ 7.130,00 o sa­
co de 60kg. 

HILHO - A cultura encontra-se em fase de colheita, com 
94X do pro~uto Jâ colhido e 6X maduro por colher. O andamento da 
colh~ita t o seguinte: 14X colhido em FEVEREIRO; 40X em MAR~0; 40X 
em ABRIL~ e 6X a ser colhido em MAIO. A tendincia para a cultura 
t de boa safraJ aguarda-se para o pr6ximo mls os dados finais. O 
pre~o do produto ao produtor ficou em torno de Crt 1.900,00 o saco 
de 60kg. 

TOMATE- A Area total prevista para esta·safra, aumentou 
4,17% em relaiãO ~o mls anterior. ·Assim, a produ~ão e RH previs­
tos, apresentaram, também, incremento em relaGio ao mls anterior 
de +6,39X e 2,13X, respectivamente. 

O produto que vem sendo colhido, .apresenta-se de boa 
qualidade, sendo cotado no atacado da CEASA na faixa de Crt 
2.000,00 a caixa de 23kg. 

CULTURAS TEHPORARIAS DE LONGA DURAÇ~O 

ABACAXI -Os dados para a cultura permaneceram idlnticos 
ao db ~ls anterior. 

. __ _,r_,a i 'i • 
A fase predominante para a cultura é de tratos cultu­

Q_~9 pall.._Q_Pr~~uto no atacado da CE~SA'--·- val·~~ entre 
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CANA-DE-AÇ~CAR - Os dados para o pr9duto sofreram alte­
rat3~s na ârea destinada â colheita, em fun~ão de ajustes efetua­
do• nos Hunicipios de I~NA, JERONIHO MONTEIRO (para menor) e no 
Hunicipio de PRESIDENTE KENNEDY. (para maior), verificados ap6s no­
vos levantamentos executados pela EHATER. 

A cultura encontra-se em f~se de tratos ~ulturais, prin­
cipalmente, com expectativas de se atingir a produ~ão esperada, jâ 
que as condi~3es climâticas apresentam-se favorâveis. 

MANDIOCA - A cultura encontra-se em fase de tratos cul­
turais, principalmente; tendo apresentado um incremento na área 
destinada à colheita em relailo ao mls anteriorp constatados ap6s 
levantamentos executadfos nos Hunicipios d~ MONTANHA e JERONIHO 
MONTEIRO. 

O preio m~dio no m~s de refer~ncia, da raiz, atingiu a 
nivel de produtor Cr~ 4.650,00 a tonelada. 

CULTURAS PERMANENTES 

BANAN~- Os dados para a cultura apresentaram incremento 
na lrea destinada à colheita, produ~lo e RM/ha, quando. comparados 
ao m~s anteriorl com 0,51X, +7,82X e +7,25X respectivamente. O 
aumento da 'rea destinada ~ colheita se deu em funG~O da entrada 
de novas ireas em produilo, verificados nos Municipios de VIANA, 
VAROEH ALTA a CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM. 

O preqo do produto a nivel de produtor, praticado na dl­
tima semana de abril, foi de Cr$ 1.100,00 para a banana de ia. e 
de Cr$ 550,00 para a de 2a. <caixa de 13 a 15kg.). 

CACAU - Os d<J.dos panl a cultura pennaneceram .id~nt icos 
ao m~s anterior. Com rela~lo l cultura, a CEPLAC nio nos passou 
informaG~es a respeito. 

menor à 
+3,56X, 
veis. 

CAFE- A ~rea destinada à colheita, 
informada no mls anteriorJ o RH/ha, 
principalmente em funilo das condiiões 
As~im, tem-se uma produilo esperada de 
informada no m~s anterior. 

apresenta-se 0,15X 
com acréscimo de 

clim,ticas favorá-
516.761t• superior 

·3,40X à 

COCO-DA-BAIA - Os dados para a cultura nio 
altera~5es em rela~lo ao mls anterior. O preqo do 
pago ao produtor, atingiu no Municipio de S~O HATEUS, 
unidade, enquanto no atacado da CEASA, o preGo no mls 
cia variou entre Cr$ 100,00 e Crt 120,00 a unidade. 

apresem t aram 
coco ve\·de, 
Cl·$ 3!5,00 a 
de referên-

LARANJA - Com a entrada d~ novas áreas em produç~o, ve­
rificou-se um incremento de +0,49% na 'rea destinada à colheita. 
A cultura encontra-se em fase de frutificaiiO e inicio de colhei­
ta. Os pre~os praticados na CEASA, atingiu para a caixa de 27 a 
30kg.; Cr$ 1.000,00 para a LaranJa Baia e Lima e Cr$ 1.300,00 para 
a Laranja Pera grande. 

PIMENTA-DO-REINO - Também para essa cultura, os dados 
permaneceram idênticos ao do mis anterior. O preGo médio pago ao 
produtor no mls de referlncia foi de Cr$ 205,00/kg. 
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ASACATE - Com a entrada de nova~ irea em produG~o, a 
Area de~tinada ~colheita cresceu em 25ha, .pa~~ando de 752ha no 
mls anterior, para 777ha, no mis atual. O pre~o do produto na 
CEASA, foi de Crt 800,0• para o Comum e Cr$ 1.600,00 para o Quin­
tal, a caixa de 18 a 23kg. 

HAM~O - Os dados para a cultura sofreram pequenas alte­
ra~ões em rela~io ao mls anterior. A ~rea destinada à. colheita~ 
apresentou-se menor em 0,58X, a produi~o em 0,60X e o RH/ha, em 
0,22X. Os preiOS praticados na CEASA, foi de Cr$ 100,00/kg, para 
o mam~o Hawai e de Cr$ 80,00/kg, para o mam~o Formosa. 

Vit6ria, 02 de maio de 1991 

MAY- 3-91 FRI 1 7 : 18 P. e 1 
·------------~--------------------------------------------
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CONSIDERAÇõES GERAIS 

O Decreto ndmero 68.678 de 25.05.71, criou na FUNDAÇ~O 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA - IBGE, a Comissio 
Especial de Pl~nejamento Controle e Avaliaçio das Estatísticas 
Agropecu,rias - CEPAGRO. 

Segundo estabeleceu o Art. 2 do citado Decreto, a CEPA­
GRO aprovou em março de 1972, o Plano dnico de Estatísticas Agro­
pecu,rias, tornando-se compuls6rio para os orgias da Administra~io 
Federal direta e indireta e para entidades a elas vinculadas. 

O projeto denominado LEVANTAMENTO SISTEM&TICO DA PRODU­
Ç~O AGRiCOLA, implantado em 1973, tem como objetivo fornecer aos 
usu,rios informa~5es atualizada~ sobre os produtos agrícolas, de 
modo a permitir o acompanhamento das safras agrícolas, quer a ní­
vel nacional, como tamb~m a nível estadual. 

A coordenaçio t~cnica e a execuçio dos trabalhos sio de 
responsabilidade do IBGE, a nível estadual das Unidades Regionais. 

O Conselho Diretor do IBGE, co~forme resolu~io ndmero 
352 de 13 de abril de 1973, criou nas Unidades da Federaçio, Gru­
pos de Coordena,io de Estatíticas Agropecuirias - GCEAS, presidi­
dos pelos DELEGADOS REGIONAIS DO IBGE e sob Coordenaçao T~cnica 
dos COORDENADORES ESTADUAIS DAS ESTATfSTICAS AGROPECUARIAS. Parti­
cipam tamb~m, representantes de Entidades Pdblicas e Privadas, li­
gadas direta ou indiretamente ao planejamento, experimenta,lo, es­
tatística, assistincia, comercializa,io, e~tensio e cr~dito agrí­
cola .. 



ESCRITdRIO ESTADUAL 

DO RIO DE JANEIRO 

GRUPO DE COORDENAC~O DAS ESTATÍSTICAS AGROPECU&RIAS 

LEVA~TAHENTO SISTEH&T~CO DA PRODUC~O AGRíCOLA 

RELATdRIO DE OCORRiNCIA : ABRIL/91 

ALHO 

A primeira estimativa desta cultura, tomando-se como re­
ferincia os dados obtidos diretamente da zona de produ,~o, tem-se 
que a ~rea plantada com esta li~i~cea no Estado ~ de 44 ha, com 
uma produ,~o estimada de 130 t e produtividade de 2.955 kg/ha. 

Esta proje,lo ~ inferior a safra passada em 24,13X e 30, 
10X com rela~lo a ~rea colhida e produ,lo obtida, em razlo de nlo 
termos at~ o presente mis os dados dos municípios de NOVA FRIBURGO 
e SUMIDOURO. 

ARROZ 

Agregando-se as informa,5es provenientes das regi5es 
produtoras, os dados para a cultura no coirente mis slo os seguin­
tes : 

&rea plantada - 15.744 ha 
&rea a ser colhida - 14.922 ha 
Produçlo esperada - 53.654 t 
Rendimento m~dio - 3.595 kg/ha 

Durante o mis em estudo, a queda verificada em rela,lo 
ao mis anterior, no que se refere a produ~lo esperada de 1,64X, 
deve-se aos dados informados pelo município de HAG~, que com o en­
cerramento da colheita detectou uma perda de 90X da ~rea plantada 
e produ~lo esperada em conseguincia do excesso de chuva. 

At~ o ~omento, a colheita das lavouras atingiram 3.053 
ha, tendo proporcionado uma produ,lo de 10.223 t, cGm produtivida­
de média de 3.348 kg/ha. 

A cotaçlo do produto a nível de produtor mant~m-se es­
t~vel, com ligeira tendincia a queda de preço em conseguincia da 
oferta do produto no mercado. Os preços oscilaram entre Cr$60.000, 
00 e Cr$80.000,00 a tonelada, a evoluçio dos pre,os no mercado 
atacadista·estlo variando entre Cr$8.500,00 e Cr$9.500,00 o saco 
de 60 kg para o arro~ agulinha tipo 2. 
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BATATA INGLESA <::LS!I: SAFRA> 

No ~ecorrer do mis de abril teve prosseguimento os tra­
balhos de colheita desta tuberosa, devendo-se encerrar no prdximo 
mis. At~ o momento, foram colhidos 578 f deste tub~rculo, com ren­
dimento médio de 9.633 kg/ha. 

A comercializaçio do produto no período, experimentou um 
sensível aumento em relaçio aos preços praticados no mis anterior, 
passando a ser praticada com maior frequincia entre Cr$90.000,00 e 
Cr$128.000,00 a tonelada e no CEASA a Cr$157.140,00 a tonelada. 

BATATA INGLESA <2!!1!!: SAFRA> 

No corrente mis, a estimativa para a 2ª safra desta la­
voura indicam as sequintes informações 

&rea plantada - 113 ha 
Produçio esperada- 1.117 t 
Rendimento médio - 9.885 kg/ha 

A cultura apresenta um incremento da ordem de 36,14X na 
~rea plantada e de 52,80X na produçlo esperada se comparada com a 
2a safra de 1990, em funçio do aumento'de ~rea nos municípios de 
BOM JARDIM, SUMIDOURO e TRAJANO DE MORAES, tendo em vista os bons 
preços que este tubérculo tim alcançado no mercado. 

FEIJ~O <::1..ª SAFRA> 

No decorrer do mis de abril, teve prossegimento os 
balhos de colheita com esta leguminosa, evoluindo para 75,47X 
4.575 ha previstos para serem colhidos. 

tra­
dos 

Considerando-se tpdas as informa~5es de campo, conclui­
se que foram colhidos 3.453 ha, que proporcionaram uma produç~o de 
2.080 t , conseguidas com um rendimento médio de 593 kg/ha. 

A cota~io no mercado se apresenta em elevaçlo gradativa, 
com pouca oferta devido ao tabelamento dos pre~os, bem como a que­
bra da safra nos Estados que mais produzem esta leguminosa. Por 
isto os produto1·e.s estio segu,··ando o Pl"Oduto na expectativa de um 
novo reajuste pelo Governo Federal, muito embora, j~ existem notí­
cias de importação do Chile, devendo chegar no merc~do até o final 
do mês. 

O feijio"neste mis, passou a ser comercializado com mais 
frequincia entre Cr$120.000,00 e Cr$160.000,00 a tonelada. No mer­
cado ataca~ista os preços nas dltimas tris semanas para o feijio 
preto tipo 2 oscilaram entre Cr$8 .. 500,00 e Cr$10.000,00 o saco de 
60 kg. 
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A primeira estimativa·para a 2ª safra desta leguminosa 
no mis em curso, se apresenta muito aqu~m da safra anterior, s~ndo 
os dados obtidos at~ o momento os seguintes 

Área plantada - 5.570 ha 
Produ~;o esperada - 4.320 t 
Rendimento· médio - 775 kg/ha 

No prdximo mls, com o encerramento do pla~tio da cultu­
ra, teremos os dados finais para a safra de 1991, pois até o pre­
sente mls, nio foram concluidos os levantamentos das microrregi5es 
de CAHPOS DOS GOITACÁZES, BACIA DE S~O JO~O e LAGOS. 

MILHO 

Este produto nlo apresenta altera~5es em suas estimati­
vas neste mls, ficando assim definidas as informa~5es desta cultu­
ra : ·áre~ de colheita 26.037ha, produ;lo prevista ~5.840 t e pro-
dutividade média 1.760 kg/ha. · 

-
Atualmente a fase predominante é a colheita, sendo co-

lhidos at~ o mls em estudo 57,73X da área, ou seja, colheu-se 
15.032 ha, que proporcionou uma produ;;o de 26.898 t, com produti-
vidade média de 1.789 kg/ha. · 

Apesar do aumento do rítmo da colheita, e portanto maior 
oferta do produto no mercado, a cota,lo do cereal teve um aume~to 
significativo em rela~lo ao período ant~rior, passando a ser co­
mercializado entre Cr$30.000,00 e Cr$45.000,00 a tonelada. 

O ~re~o no atacado nas trls dltimas semanas apresentou 
aumento, variando entre Cr$2.100,00 e Cr$2.500,00 o saco de 60 kg. 

TOMATE 

A área cultivada a nível Estadual, atinge neste mls. 
3.015 ha, sendo inferior em 2,27X a do mis anterior, em virtude da 
redu~io da estimativa de plantio na microrregilo de SANTO ANTONIO 
DE PÁDUA .. De acordo com esta área plantada espera-se obter 148.790 
t, com uma produtividade média de 49.350 kg/ha. 

A colheita das lavouras até o corrente mls, atingiu 474 
ha, que produziram 22.126 t, com rendimento médio de 46.680 kg/ha. 
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A cotação do produto no período, teve um sensível au~en­
to em relaçlo aos preços praticados no m&s de março, passando a 
ser comercial~zado a nível de produtor com maior frequincia entre 
Cr$100.000,00 e Cr$150.000,00 a tonelada, e no CEASA a Cr$119.170, 
00 a tonelada_,__ ___ _ 

CANA-DE-AÇúCAR 

Tomando-se como referincia os dados obtidos nas regiBes 
canavieiras do Estado, as informaç5es para esta lavoura neste mis 
passou a ser as sequintes 

Área a ser colhida - 195.490 ha 
Produção esperada- 8.228.168 t 
Rendimento médio - 42.090 kg/ha 

Os ajustes na área (+ 102 ha> e produçlo esperada 
(+3.675 t> foram motivadas pelas correç5es oriundas das microrre­
gi5es de CAMPOS DOS GOITACÁZES e MACAÉ. 

De acordo com os registros citados acima, observa-se que 
apesar do decréscimo de área se comparado com a safra 89/90, em 
conseguincia da· estiagem prolongada no ano passado, do alto custo 
de produ~lo e da nlo renova~io dos canaviais devido a falta de re­
cursos, deve-se obter nesta safra uma produ~lo superior a de 1990, 
em fun~lo da recupera~lo do estado cult~ral das lavouras em razão 
da melhoria das condi~5es climáticas até o presente mis. 

A moagem da cana de a~~car, deverá iniciar-se a partir 
da 2ª quinzena de junho, sendo o maior problema que aflige os pro­
duton::-s é a estabi 1 idade de pl-e~o do Pl-oduto no mercado, oscilando 
entre Cr$2.071,00 e Cr$2.295,00 a tonelada. · · 

HANDXOCA 

Área colhida - 2.505 ha 
Produ~lo obtida- 37.210-t 
Rendimento médio - 15~094 kg/ha 
Pre~o médio - Cr$7.000,00 a Cr$12.000,00 a tonelada 

BANANA 

Área colhida - 8.265 ha 
Pro~uçlo obtida - 8.042 -mil cachos 
Rendimento médio - 973 cachos/ha 
Preço médio - Cr$350.000,00 a Cr$400.000,00 por mil cachos 

I L _________ __.__ _____ ____. 



coco 

~rea colhida - 286 ha 
Produçio obteida- 1.923.360 frutos 
Rendimento m~dio - 6.727 frutos/ha 
Preço médio - Cr$30.000,00 a Cr$50.000,00 por mil frutos 

LARANJA 

~rea colhida - 2.985 ha 
Produçio obtida- 241.946 mil frutos 
Rendimento médio- 81.054 frutos/ha 
Pre'o m~dio ~ Cr$1.600,00 a Cr$2.000,00 por mil frutos 

Cr$58.020,00 a tonelada CEASA 

CAQUJ: 

Área colhida ~ 115 ha 
Produ,~o obtida - 12.255 mil frutos 
Rendimento m~dio - 106.565 frutos/ha 
Pre'o m~dio - Cr$30.000,00 a Cr$40.000,00 por mil frutos 

Cr$72.950,00 a tonelada CEASA 

LJ:MÃO 

Área colhida- 786 ha 
Produ,io obtida - 152.698 mil frutos 
Rendimento m~dio - 194.272 frutos/ha 
Pre'o m~dio- Cr$1.500,00 a Cr$1.700,00 por mil frutos 

Cr$43.390,00 a tonelada CEASA 

. HARACU..J~ 

. Área colhida - 655 ha 
Produ,io obtida - 9.047 t 
Rendimento médio - 13.812 kg/ha 
Pre'o médio - Cr$70.000,00 a Cr$100.000,00 a tonelada 

Cr$12~.490,00 a tonelada CEASA 

GERALDO HODENESI HERZOG 

COORDENADOR GCEA/RJ 



reF~ 
~o~ 
O;;::;! I B G E 

DLE:RÍCOLAS 

A:CPII-f 
-------------· 

~rea colhida- 1.742ha 
Produçio obtida - 24.032 t 
Rendimento m~dio - 13.795 kg/ha 

. Preço midio - Cr$40.000,00 a Cr$60.000,00 a ton. 
Cr$56.950,00 a ton CEASA 

ALFACE 

~rea colhida - 308 ha 
Produç5o obtida - 6.795 t 
Rendimento médio - 22.062 kg/ha 
Preço midio - Cr$53.000,00 a Cr$65.000,00 a ton 

Cr$700,00 a Cr$960,00 pregado 3 a 4 dz 
Cr$61.900,00 a ton CEASA 

ABOBRINHA 

~rea colhida - 202 ha 
Produçio obtida - 3.095 t 
Rendimento médio - 15.322 kg/ha 
Preço midio - Cr$70.000,00 a Cr$100.000,00 a ton 

Cr$105.750,00 a ton. CEASA 

BATA TA DOCE 

~rea colhida - 820 ha 
Produç5o obtida - 11.712 t 
Rendimento médio - 14.283 kg/ha 
Pre~o midio - Cr$50.000,00 a Cr$70.000,00 a ton 

Cr$78.260,00 a ton CEASA 

CHUCHU 

~rea colhida - 334 ha 
.. Produ~io obtida - 18.363 t 

Rendimento médio - 54.979 kg/ha 
Pre~o midio - Cr$25.000,00 a Cr$30.000,00 a ton 

C~$26.710,00 a ton CEASA 
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COUVE FLOR 

&rea colhida - 120 ha 
Produçlo obtida - 3.887 t 
Rendimento médio·- 32.392'kg/ha 
Preço midio - Cr$80.000,00 a Cr$100.000,00 a ton 

Cr$147.620,00 a ton CEASA 

INHAME 

&rea colhida - .903 ha 
Produção obtida - 10.830 t 
Rendimento médio- 11.993 kg/ha 
Preço ~idio - Cr$80.000,00 a Cr$90.000,00 a ton 

Cr$112.220,00 a ton CEASA 

JILd 

&rea colhida - 256 ha 
Produçio obtida - 5 .. 507 t 
Rendimento mddio- 21.512 kg/ha 
Preço midio - Cr$90.000,00 a Cr$130.000,00 a ton 

Cr$170.590,00 a ton-CEASA 

MILHO VERDE 

&rea colhida - 930 ha 
Produção obtida - 6.296 t 
Rendimento mddio - 6.770 kg/ha 
Preço midio - CrS40.000,00 a Cr$50.000,00 a ton 

Cr$46.400,00 a ton CEASA. 

Area cblhida - 130 ha 
Produção obtida - 4.400 t 
Rendimento médio - 33.846 kg/ha 
Preço midio - Cr$45.000,00 a Cr$60.000,00 a ton 

Cr$58.730,00 a ton CEASA 

L------------------~--------------~~------------------~ 
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~rea colhida - 277 ha 
Produç~o obtida - 5.676 t 
Rendimento médio - 20.490 kg/ha 
Preço médio - Cr$100.000;00 a Cr$130.000,00 a ton 

Cr$163.200,00 a ton CEASA 

QUIABO 

&r~a colhida- 1.182 ha 
Produção obtida - 13.482 t 

. Rendimento médio- 11.406 kg/ha 
Preço médio - Cr$100.000,00 a Cr$130.000,00 a ton 

Cr$192.520,00 a ton CEASA 

REPOLHO 

Área colhida - 460 ha 
Produção obtida - 17.144 t 
Rendimento médio - 37.269 kg/ha 
Pre~o médio - Cr$30.000,00 a Cr$40.000,00 a ton 

Cr$40.640,00 a ton_CEASA 

VAGEM 

.. Ál·ea colhida - 333 ha 
Produção obtida - 6.130 t 
Rendimento médio - 18.408 kg/ha · 

. Preço médio - Cr$100.000,00 a Cr$130.000,00 a ton 
Cr$269.840,00 a ton CEASA 

GERALDO HDDE:NE:SX HE:RZOG 
COORDENADOR GCE:A/RJ 

.. 
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 
OCORRêNCIAS DO MêS DE ABRIL 
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A reavalia~~o da densidade de plantio - 30.000 mudas por hectare -
dete~minou alteraç~o dos dados relativos à irea plantada e desti­
nada à colheita no ano. A produ~~o foi estimada pelo~ técnicos do 
IBGE em 17.822.000 frutos- 1.782.200 caixas de 17 quilos (cerca 
de 10 frutos por caixa). Bauru e S~o José do Rio Preto sio as re­
giÕes maiores produtoras. 

ALGOD~O HERB~CEO 
As máquinas continuam recebendo o produto em caro~o para benefi­
ciamento, inexistindo notícias sobre anormalidades no setor. De 
acordo com levantamento realizado por técnicos do Ministério da 
Agricultura e Reforma Agrária, até o final de março, 258.800 tone­
ladas deram entrada nas usinas. Ao que se depreenJe, cl rroduç~o 
total poder~ alcançar ou mesmo su?erar as previstas 400.000 tone­
ladas. A maior área ocorre na regiio de Presidente Prudente se-· 
guindo-se Sio José do Rio Preto, Ribeirio Preto, Campinas e Araça­
tuba. 

ALHO 
O mercado paulista está abastecido por produto importado da Argen­
tina que força as cota~6es para baixo. Continuam entra~do alhos 
catarinense e ga~cho provenientes d2 Curitibanos, Ca~ador, Tangará 
e Porto Alegre. O produto argentino apresenta qualidade superior 
alcan~~ndo de C~$5.500,00/Cr$6.200,00/caixa de 10 quilos ao passo 
que o de Santa Catarina oscila entre Cr$4.800,00/Cr$5.200,00/cx. 
As condições clim~ticas favore~em o desenvolvimento da safra em 
São F'::::.u.l o. 

AMENDOIM 
ci prov~vel que p~rte da prcduçio ainda esteja em pode~ dos produ­
tores mantendo os preço~ em níveis clevados .. O produto está escas­
so ~ o mercado desabastecido. Os dados foram alterados consideran­
do-se os resultados do 39 levantamento do Instituto de Economia 
Asrí.::.:1a. Qu::\l·ato à 2ª ·::;af1·a são m::•.ntidas inaltE·l·a·da·:;; <:ts p1·evisões 
resistradas no pe~Íodo de refer&nci~ anterior. 

ARROZ 
O m~;,:~Q0 e~t~ ?l2nam2~tE abaste~ido registrando-se queda no preço 
do a~•.::~l.inha, ·sssdnd·::> an;"'·1 istas d<::·. I:ols<>. d•::::: Ce1·eai-:; de São Paulo. 
i:'.!lÉm .;:;..:;. an·o;;:: jj:,\'D Pl-OV2niE:ntt:::· d.:J ruo Grande do Sul' s~\o l~Egistl·a-
1:~<.-\S ::_: .. _ro;:.·tu:.'·~ ~j,: f--·t'üdi_~to. i..Lrli.9'.J-~~irJ E ~~,,~gEntinc.~. IncAiste S~-\ldc) das 
importa~G2s rEali~adas.em !990 fato que dEtermiGará ncc2ssidade de 
:i.n;pc:;.:·t:;r :~ .. rr'CL <.\i;je::·,~icç\iJ>: ... '·j ... t;~:..tt~~ . .::.; \.i ,·:·: _ _.j .. : ...... .;:~.:) ii·,o~~tl·<:...·(····~t.: i~.~~ ... ;..:.v•::.~ 1 -;..F··~:S~ 

c' Cü11·,;~.J.(~<;l. ri ·;' .. ci:.'.:.:·r<:<. d~::. ;:,at':-."' fiü S;.d .,·,c.:u·ret;;;n·<.{ f~dta do Pl-oduto 
._1. () f i r. :~_ } ~ C: :::._I 1 ·:; . 
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1c ~G ribci~a/Litc~al Pau:ista - G~C fc~am obs~rvad~~ adv~~sidades 
climáticas ~ue pudessem determinar alteraç~o das estimativas. Nes­
'c :::.;_ ép o c:::\ d (:; :::<.río :,,_ o f e·~- t :;,( é mcn o~· , ;n;J. ·:;; o c on ·su.m :::; t ;3.mb ri-m 1" (2 l:: ·r:::.. i .. ··se 
mante~do os pre~os praticamente inalterados. A banana nanica cli-
Fi :::~. t i ~;~ :::•. (j ~;.. ~:: .. 1 C ::~-4. i"l .:;: Cl U. ; n ::3. !: i~= (J ;::) t: :;) F• ; C: y· ·;~ Í . ~l ~~:.; -<· ; • ~J :~li C ~·:·~ i ;.,~ :~:·. -::~ ::::· 
principais procedências por municÍpio: Sete Barras, 
l. a c<>. tu., F' e ·r u. :t b c_, I t ::::1.11 h aé·m 12 Jac up i r an ~F~ .. 

BATATA IHGLESA 

;:_~ j ;;:._;, :t 1-::l :;: 
l:. 1 d o r <:t d C) 1 1'·1 i ·-

A 1~ safra, inteiramente colhida e com pequeno volume disponível 
para comercializaçâo, foi novamente avaliada pelos t~cnicos do 
IEA/CATI em 192,600 tonelad&s. As co~di~5~s ~~imáticas prejudica­
ram a qualidade do produto. O descon;elamento dos pre~os dos hor­
tifrutigranjeiros, coincidente com período de forte demanda (sema­
na santa) e oferta reprimida, elevou significativamente o preço da 
batata de boa qualidade que. chegou a alcan,ar Cr$13.000,00/saca de 
60 quilos. Atu:J.lm·:::·nto:-::: o mETCado .e:.;,.t_:::í. ;~:d:)<;l.stecido (~ c:~dmo. A 2ª sa·­
fra poderá ser menor que a correspondente do ano passado. Como in­
formaçio inicial para 1991 foram registrados os mesmos dados da 3! 
s a f l" a d e j_ 9 9 •ô • 

CAFé 
O 39 levantamento do IEA/CATI revelou dados inferior~s aos obser­
vados pelos técnicos do IBGE, registranUo menor nJmero de pfi:s pro­
dutivos. Contudo, o produto terá diversas avalia~5es que poderio 
determinar no~as mudan~as nos dados. Inexistem informa~5es sobre 
anormalidades decorrentes das condi~5es climáticas atuais, carac­
teri2adas por muita chuva. 

CANA-DE-AÇúCAR 
.O processamento industrial da safra 91/92 foi iniciado na regiio 
de Ribeirio Preto, na semana passada, a partir do funcionamento 
das usinas do Vale do Rosário, de Orlindia, ~ Santa Elisa, de Ser­
t~ozinho. A regiio produz quase um terço do álcool do país e res­
ponde par cerca de 20X de todo o açJcar. Segundo notícias da re­
gi~o. a of~rta dE mat~ria-p~·ima deverá ser maior em rela~io à sa­
fra passada em decarrfncia da m2lhor r2muneraçio ofe~ecida ao prc­
d~toi·. A produtividadE tamb~m poderá contribuir rara o gxito da 
3arra. A 2stimativa de prbduç~o de cerca de 136 milh~es de tonela-
das ~oderá ser revista e aumentada proximamente. 

CEBOLA 
.;., ,~,ê,l•·a. d~ .. ~-;oqu.ei,c<:\ t:·;;t~~~. <:-..valicr.d<:\ p~=.lü :3Q 1evc,ntaint:·t"i~:-o Jt.J ICA/,.c;.1·r 
em 4.200 hectares e 84.000 toneladas. Segundo analista da Bolsa de 
Cereais, tJcnico da CoopErativa Agrícola de Cotia, a safra J~Y~i·ia 
a1can.;;.<:\i- ~:i.0(~i.?· h("ct.:•.r·.:::·~:; 1::: :L0C.J.000 ton•:::'L~d~.5. 0·::; dZ:J.do=::. podel·:::;:o ::;o·­
f n::T ,~d t t:;' i" .:>. ç ô E s; n c> s p r· ó x i m u s e n c: o n t l" .:.::: :; d •.J G C E A . O a b as t e c i me n t o 8 
r,,_.;r •..•. 1. O :;;.;:r • .::;:~.:.{·.) cur.!..<=< c.G:J.·p·.-,:.(~'-'.to impo·.·7~<:H1o d•.J Chilfc? e Al .. gent:i.·­
nct~ d-=~ ::t~~ill.:t ~:.J.::-..lJ~d~Jc-~·.í·i::.~. ~-'CJi_~·=:~ .. d~.tii~.?t.nd~:). (i cr::bola .::;:-.t<:-.ri~ii• .. :ns·2 d~ 
T ; •.. ,. . .. , .....•..• - • .~. "'! r· . - h· .J • f I . . , ...... . 
..L \, 1 .. \ I ~ t..J t <..\ I I :J ·..:\ ) t "I J. "j f .t- u \.J V.J -:.". :.3 : ! ·.... i J 

at2ndem ao consumo. 
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prod~zido. J 39 levantamento do IEA/CATI, os contatos dos t~cnicos 
do IBGE junto às fontes informativas e as viagens dos t~cnicos da 
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ragi5trado q~2 ser~ raa~aliado proxim~mente.Quanto à 2~ safra, os 
t~cnicos do IBGE detect~ram área de cerca d~ 85.000 ha e ~v~liaram 
a produ~Jo ~~ 65.000 toneladas, a?roximadamente. No tocante à 33 
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LARMUA 
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varejo inundando o mercado que e~contJ-a-se abastecido, mas sem as 
marcas mais procuradas. Os cmpacotador2s ficaram ~raticamente ~;o=.·m 
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Nào há i~forma~6es sobr2 anormalidades. A produ~ào 2sp2rada foi 
revista EtG ra2~a da produtivi~ad~ m0Jia de 2.833 q~ilos por hecta-
·c i;~· J .:1 G: t ·=·: ~- t :~·,_c! :::i. "p ;;;:· 1 () :3 9 1·~·~· fv• ::·,. n t ::\i·:; 1.-:-:· t .. 1 ·:: C} ch:) I :: t1,/ C.tt ·r I . :] Hi •:·:·:· -~· c: :;;·,_ d 1-:J n1 ::··· n t ·~ irt·-· 
se em a:ta p~~a frustra~~o da safra do Sul Seg0nd0 analista da 
Bolsa d2 C2~2ais, os ga0chos vi2ram compr~r produto paulista a~ue-
c(~· i1 d :::> a :L n c! ~~1. iYl ~.:l. i·::; (J HJ .:-~·) .. C;:,;. d .. ~ . 1 .. ! ~·;:.'·./FI:·,- ::J.. 
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conclui~~- =~ Apiaí os prejuízos causados 
' ' (·~ ;~ i: ~3. 

pt::·lc\s 

·-· ._, 

imp.~:cli .. ·· 
r~m que 0 p;0dutor obtivesse Cr$3.50G,00/5.500,00/cai~a de 2~ qui­
loa. T(~ziJ0 para S~o Paulo, o ~€smo produto alcan~ou pre~os atJ 
Crt6.7~C.~0/cA. Sesundo t(cnico da S~cretaria da AJri=~lt~ra da-
~'·-~-i:. l 2\ 1 o c -;_·,_ ~ i d <:-.. ci ~~-~ J () cu.·:.;;.: .. C• Li~... ,:J r (J d u.~~: ~-~ ,:) t.-:· ·::; ·:: i ,:~ ~:; ·~-
Crt:4e,0C/0~ ~e tomate. Tres a cinco p0s produzem uma 
custa au 0.-~~utor (a embalagem) Cr$200,00. C custo da 
~ de Cr$40,00/caixa. 

TRIGO 

'v' C) 1 t :;71. d i:f; 
c :,;\, i ;., ::::. q u. (~ 

riiât1····d ;:·····ciiJ r;~·~ 

Co~o informa~~o i~icial foram registrados os mesmos dados da safra 
passada. Contud6, rara técnicos da Divisio Regional Agrícola de 
Marília, regi~a· gue responde por cerca de 90~ do trigo paulista, a 
~rea cultivada poderá reduzir-s~ à metade da safra passada. A cau­
sa pri~cipal da retra~~o seria o fim da intervenç~o do Governo no 
mercado e a dificuldade dos produtores de adaptá~~o às novas con­
diç5es. A baixa qualidade do produto, imprÓprio para a panifica­
~~o, dificulta a comercializa~~o.Segundo o presidente da Coopera­
tiva de Pedrinhas, ainda na regiio de Maríli~, os moinhos est~o 
oferecendo Cr$32.500,00 pela tonelada com PH entre 74 e 76 quando 
o iJeal seria Cr$40.000,00/tonelada. Segundo os ticnicos da DiRA. 
de Marília, os produtores estio substituindo o trigo pelo milho, 
3oja Je inverno ou mesmo arrendando terras para formaç~o de pasta­
gens ou plantio de cana. O pre~o mínimo alcan~a apenas 
Cl· $27. fl88 I 70/t . 

UVA 
Coniiderados os resultados do 3Q levantamento do IEA/CATI para as 

. 'v':::<. l" i-;,:,: d :::~. d •::: ·:; d (:;,· m (:;,· s <:~. •2 in d ú. s t ·r i<:~. . S ;~<. f 1· :;:1. e n c c l" i. <:l. d a . 

Sio Paulo, 30 de abril de 1991 

~------------------------~--------------------------------------------------------------------~ 
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Algodão herbáceo (90/91) 

A colhei ta do algodão, encaminha-se para a fase final no Estado do 

Paraná, cujos trabalhos no decorrer do mês de abril foram beneficiados pela ocorrên 

cia de dias ensolarados, can altas terrperaturas, baixo indice pluvianétrico, o c 1ue 

têm provocado una rápida abertura dos capulhos. 

Agregando-se todas as áreas até agora colhidas, têm-se que 90% dos 

570.0(X) ha previstos já foram colhidos, tendo proporcionado una produção de 728.460 

toneladas, cem un rendimento médio de 1.420 kg/ha. 

O algodão colhido no periodo, caracteriza-se cano de boa qualidade, 

cem predaninância para o tipo 6 . 

A cotação do algodão no mês de abril se canportou em niveis mais bai 

xos dos praticados no periodo anterior, oscilando cem maior frequência entre Cr$ 

·1.600,00/1.700,00 a arroba do algodão em caroço, para os tipos 5/6 e 6. A cotação da 

pluna variou entre Cr$ 5 • 300 I 5 .400 a arroba do tipo Básico 6. 

A mão-de-obra utilizada na colhei ta têm sido suficiente, pcrém . bB;ê. 

tante. concorrida para a contratação, sendo a mesna cotada. a. preços que ·oscilam 

entre Cr$ 400,00/500,00 a arroba. 

As lavouras ainda po~ colher, de um modo geral, apresentam um aspe.2_ 

to variável, de regular para ban, se encontrando todas no estágio de maturação, can 

a colheita devendo se estender até o final do mês de maio. 

Até a data do dia 29 de abril, a CLASPAR já havia classificado cer 

ca de 960.000 fardos de algodão em pluma, can peso lÍquido girando em tomo de 

189.696.000 quilos de algodão em pluma. 

O prognÓstico de produção para a safra 90/91 , face ao desempenho das 

lavouras que vem sendo colhidas atualmente e as perpectivas para as áreas ainda por 

colher, mantem-se em 826. 500 t de algodão ·em caroço. 

Arroz (90/91) 

A exemplo da cultura do algodão, a cultura do arroz também encarni 

nha-se para a fase final de colheita, calculqndo-se que no ténnino do periodo cerca 

de 7C1/o dos 150.0(X) ha (134.000 ha de arroz de sequeiro e 16.000 ha de arroz irrigado 

e de varzea) ocupados càm o cereal já tivesse sido colhido. 

Sanando-se todas as parcelas de áreas até agora colhidas, tem-se que 

foram colhidas 105.@ h~., tendo proporcionado uma produção de 117.600 t, can un ren 
dimento médio de 1.120 kg/ha. 
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O arroz colhido nv perÍodo, de un modo geral, caracterizou-se cano 

de qualidade variàvel, de regular para boa. 

No mês ~e abril, a cotação do cereal a n1 vel de propriedade; oscilou 

can maior frequência entre Cr$ 3.700,00/4.50J,OO a saca de 60 quilos .• 

As lavouras ainda por colher, de un modo geral, apresentam un aspe~ 

to variável e atravessam os estágios de frutificação (5%) e maturação (95%). 

A colheita deverá se estender até os primeiros dias do mês de junho, 

quando será emitido o tenno de encerramento da safra. 

A perspectiva de produção para a safra 90/91 mantem-se· em 172.500 

. toneladas de arroz em casca. 

Batata secas (1991) 

·Os principais estágios de desenvolvimento por que passam as lavouras 

de batata são os de desenvolvimento vegetativo (25%L formação dos tubérculos (55%) 

e maturação (20';6). 

As atividades de colhei ta, já iniciaram em algunas regiões do Esta 

do, totalizando 5% da área total plantada, atualmente avaliada em 16.800 ha, propo_!:: 

cionando una produção de 15.960 t, cem un renctimento médio de 19.000 kg/ha. 

A batata colhida neste irlicio de safra apresenta boa qualidade, cem 

os preços no mês de abril oscilando com rr2ior frequência entre Cr$ 8.000,00/9.000~00 

a saca de 60 quilos da batata lisa. 

Nas áreas ainda por colher, as práticas agrÍcolas mais executadas 

têm sido as capinas e a aplicação de defensivos no canbate a pragas e doenças., tais 

cano, vaquinha, pulgões, requeima, pinta preta, entre outras. 

o prognÓstico de produção da safra das secas, em ftmção da . 

área ora identificada, passa a ser de 252.000t de batatas. 

Feijão águas (90/91) 

maior 

No d~correr do mês de abril, un novo levantamento de campo realizado 

pelas COREA' s, indica una nova posição de encerramento para a cultura do feijão das 

· águas da safra 90/91, e que a seguir mencionamos: 

Área colhida 

Área perdida 

Produção obtida · 

Rendimento médio 

Feijão secas (1991) 

575.000 ha 

10.000 ha 

305.000 t 

530 kg/ha 

No decorrer do mês de abril, tiveram prosseguimento os trabalhos de 

coljleita cem a leguninosa, totalizando até o manento 3.400 ha, dos 34.000 ha que pro 

porcionaram un volune de produção de 2.652 t, can un rendimento médio de 780 kg/ha. 

• 
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~ O feijão cvlhido no periodo, caract;erizou-se por apresentar quali~ 
de variável, de regular para boa. 

Os preços praticados cem os produtores no decorrer do mês de abril, 

comportaram-se em niveis bem altos, oscilando com maior frequência entre Cr$ 

8.CX::0,00/9.CX::O,OO a saca de 60 quilos para as variedades_ de cor e rajadas, e entre 

Cr$ 7 .CX::O,OO/B .. r:xtJ,OO a saca de 60 quilos de feijão preto. 

As lavouras em andamento encontram-se principalmente em floração 

(10';6), frutificação (50';6) e maturação (40';6). 

A colheita deverá ser intensificada no decorrer do prÓximo mês, de 

vendo se estender até o ~cio do mês de junho. 

A previsão de produção de feijão das secas da safra de 1991, em fun 

ção da maior área atualmente identificada, passa a ser de 22.440 t de feijão. 

Ftmo ( 90/91) 

A colheita can o tabaco no Estado, encerrou-se totalmente na segtl!! 

da quinzena do mês de abril. 

Os nÚneros finais da safra 90/91, até posterior co:npatit?.ilização can 

os dados a serem coletados junto às Canpanhias de fumo que operam no Paraná, são os 

que seguem: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

23.CXX> ha 

42.200 t 

1;,835 kg/ha 
Tanto a área colhida, cano a produção obtida, definiram-se bem 

ximos do prognÓstico que vinha sendo trabalhado. 

, 
p~ 

o funo colhido nesta safra, de um modo geral, caracterizou-se cano 

de boa qualidade. 
No periodo, os preços recebidos pelos fumicul tores, oscilaram entre 

Cr$ 4.500,00/5.CXX>,OO a arroba da folha seca, para os diversos tipos de fumo, de a 

corda can sua qualidade. 
Os melhores rendimentos médios obtidos nesta safra, verificaram-se 

nas MRH' s 031 (PrudentÓpolis) e 032 (Irati),- de 1.930 e 1.950 kg/ha, respectivamente. 

Laranja (90/91) 

Deduz-se dos informes atualmente disponi veis que a safra de laranja 

de 1991, deverá se processar em cerca de 4.400 ha, portanto un pouco maior que a 

área colhida na safra anterior' destacando-se que o plantio de panares novos esta 

sendo incrementado principalmente nas Regiões Norte e Noroeste do Estado. 

A laranja _é explorada em todas as regiões do Estado, tendo na MRH 

035 (Cerro Azul) a sua máxima representação. 
No decorrer do mês de abril, a maior parte dos laranjais atravessam 

os estágios de formação dos·frutos e amadurecimento. 
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J.. colhei ta da lara'lja no Paraná se processa no perÍodo de abril a 

outubro, sendo que nos meses de junho e julho o. tinge maiores proporçÕes. 

Nos pomares mais adiantados, a colheita já te~e inicio, totalizarido 

até o perÍodo em referência cerca de 3';6 do total da área, que proporcionaram una 

produção de 11.880.CXX> frutos, com un rendimento médio de 90.CXX) frutos/ha. 

A laranja colhida neste inicio de safra é das variedades Baia e Li 

ma e apresenta boa qualidade. 

Os preços no mês de abril, ·oscilaram cem maior frequência entre Cr$ 

1.400,00/2 .(X)(),OO a caixa de 27 quilos. 

As possibilidades de produção de laranja para a safra 90/91, admi tin-
, - -

do-se un rendimento médio de 100.CXX> frutos/ha, deverá se definir em torno. de 

440.000.000 frutos, o que equivale a 62.857 t na proporção de 7 frutos por · qui 

lo. 

Milho - Plantio Normal (90/91) 

Os trabalhos de colhei ta cem o .cereal, tiveram prosseguimento no mês 

de . abril, calculando-se que até o final do perÍodo em referência, cerca de 50';6 dos 

· 2.150.(X)() ha previstos, já tenham sido colhidos. 

A área colhida até o momento, totaliza 1.075.000 ha, que produziu 

una produção da ordem de 2. 730.500 t, cem un rendimento médio de 2.540 kg/ha. 

O milho que vem sendo colhido, continua apresentando boa qualidade, 

com os preços oscilando c~ maior f~quência entre Cr$ 1.650,00/1.750,00 a saca de 

60 quilos. 
Para a trilha do milho, os produtores estão 

80,00/100,00 a saca, dependendo da região. 

pagando de · Cr$ 

As lavouras ainda por colher, de un modo geral, apresentam \Jn aspec -. 
to de regular para bem, cem as mesnas se ressentindo da falta de chuvas que tem se 

verificado. 
Os principais estágios de de~envolVimento da cultura são de frutifi 

c8ção ( 15%) e maturação ( 85%) • 

Os trabalhos de colheita deverão ser bastante intensificados no de 

·correr dos meses de maio e junho,. devendo estar totalmente concluÍdos no final ·do 

ffiês de julho. 
A previsão de produção do milho da safra normal 90/91, mantem-se em 

4.515.000 t do produto. 

Milho - Sa:f'rinha (1991) 

O levantamento de campo do mês de abril, indica para a cultura do 

milho do plantio tardio uma área un pouco maior que a prevista no mês anterior, si tu 

ando-a em 220. (X)() h a. 

As lavouras de un modo geral, apresen~am un aspecto apenas regular, 

sendo que as mesmas se ressentem da falta de chuvas que tem se verificado. 
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Atualmente os pri1..::ipais .estágios da cul tU.ra são os de floração 

{30',6), frutificação (50'/o) e maturação (20';6). 

A colheita deverá ter inlcio a partir do inicio do prÓx~ mês. 

O prognbstico de produção do milho da safrinha de 1991, em função 

da maior área ora detectada passa a ser de 341.<::X:XJ t do produto. 

Soja ( 90/91} . 

A colhei ta da soja da safra 90/91 no Estado do Paraná, encaminha-se 

para o seu final, calculando-se que no término do periodo já atinja cerca de 90}~ 

dos i . 970. (XX) ha atualmente previstos. 

Até o memento foram colhidos 1. 773 .(XX) ha, que proporcionaram una 

produção de 3.155.940 t, can un rendimento médio de 1. 780 kg/ha. 

·A soja que esta sendo colhida, de um modo geral, caracteriza-se como 

de boa qualidade, can a canercialização do produto no mês de abril se processando 

em un ritmo bastante intenso, e a cotação do produto oscilando can maior frequência 

entre Cr$ 2. 600,00/2.700,00 a saca de 60 quilos, para o produto posto em Ponta Gros 

sa. 
As lavouras ainda por colher, de um modo geral, apresentam um aspec 

to variável, de regular para ban, e se encontram todas no estágio de _maturação. 

A conclusão da colhei ta, deverá ocorrer no final do mês de maio <ou 

no mais tardar nos primeiros dias do mês de junho. 

O prognÓstico de pr:octução da soja na safra 90/91, considerando-se 

o desempenho da oleaginosa até o manento, bem como levando-se em conta o estado g~ 
ral das lavouras ainda por colher, passa a ser de 3.349.000 t do produto. 

Tana.te - Safra Nonnal (90/91) 

Na segunda quinzena do mês de abril, foram conclUÍdos os trabalhos 

de colheita da principal safra de tomate no Estado. 

Agregando-se os dados procedentes das COREA•s têm-se o seguinte ter 

mo de encerramento dà safra: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.220 ha 

48.000 t 

39.344 kg/ha 

Tanto a área colhida, como a produção obtida, definiram-se próximos 

ao prognÓstico feito no inicio da safra. 

O tomate colhido nesta safra caracterizou-se como de boa qualidade, 

predaninando os tipos Extra e Extra A. 

A cotação do tomate no mês de abril, em f"unção da menor oferta . do 

produto (entressafra) , experimentou um significativo aumento em relação aos preços 

do mês de março, passando a ser cotado com maior frequência entre Cr$ 2.500,00/ 

3.500,00 a caixa de 25 quilos. 
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Can ·relação a safra de risco ( safriflha) , as informações provenientes 

das COREA' s, dão conta de que foram cultivados cerca de 210 ha; localizados pri.!:! 

cipalmente nas Regiões Norte e Litoral Paranaense. 

Os cultivos da saf'rinha, de un modo geral, apresentam un ban aspecto, 

atravessando principalmente os estágios de floração, fo~ão dos frutos e matura 

ção, adentrando. na fase de colhei ta. 

As possibilidades de produção da safrinh?-, admitindo-se un rendimen 

to médio de 33.<XX:> kg/ha, deverá ser da ordem de 6.930 t, que serão ofertadas ao 

mercado consunidor a partir do prÓximo mês. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

. . 

trs · ESET/PR-SEl 
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~· LEVANTAt1ENTO SISTEMÁTICO DA PROt.UCÃO AGRÍCOLA 
OCORRgNCIAS DO Mgs DE ABRIL 

ALHO 

A comercialização da produç~o catarinense de alho, safra 90, est' 
tt-anscon-endo de matieil-a lenta. Ac·1-edita-se que ainda existam 
cerca de 2.000 toneladas do ~roduto a ser comercializado.· 
As principais raz5es foram as importaç5es da Argentina e o leillo 
de produto espanhol realizado em Santos-SP, de qualidade inferior 
e com pre~os reduzidos. · 
O produtor catarinense que estava recebendo Cr$ 4.500,00 por caixa 
de 10 quilos do ~roduto j~ embalado tipo 4, passou, assim, a­
receber no m~ximd Cr$ 4.200,00 por caixa. No ata~ado, o preço 

. m~ximo atingido foi de CrS .6.500,00 por caixa de 10 ~uilos. 
Para a próxima safra, o plantio de alhos comuns, qu~ corresp6~de a· 
5X do total plantado no Estado, deve estar no seu final. Apesar da 
estiagem prolongada que ocbrre no Estado, com exce~~o da faixa 
litorinea, a cultura implantada nio apresenta problemas em seu 
desenvolvimento. 
Quanto aos alhos nobt-es, ainda n~o <::'xistem pt-evisões E:--m relação à 
irea a ser plantada. Os indícios sio de que a ~rea a ser plantada 
ser~ menor que a da safra anterior. 
Os prejuízos com o rendimento das lavouras, o insucesso com a 
comercializaçio da safra e, daqui por diante, um grande 
concorrente, que sia ~s importaç5es, sio os fatores que concorrem 
para esta queda prov,vel de ~rea. 

ARROZ IRRIGADO 

A safra catarinense de arroz irrigado est' em plena colheita nas 
regi5es Sul e V~le do Itajaí. No Norte do Estado, na regiio de 
Massar~nduba, a colheita t~mb~m j~ teve seu início. 
Aproximadamente 80X da irea · plantada ji foi· colhida, e os 
resultados obtidos sio bastante satisfatórios, com rendimentos bem 
melhores que no ~no passado, em todas as reg1oes produtoras. Os 
arrozais nio apresentam doenças e o produto obtido ~ de excelente 
qua 1 idade. 
Com o pique da colheita, aumentam os níveis de 6ferta e os preços 
tendem a ser menores. Os preçós pagos ao produtor oscilam entre 
Cr$ 3~200,00 e Cr$ 3.550,00 por saco de 50 quilos paia pagam~nto à. 
vista. O produto beneficiado esti sendo ofertado a Cr$ 5.000,0~ 
por fardo de 30 quilos. 

-1-·· 
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ARROZ SEQUEIRO 

O an·oz sequei i-o que vem soft"endo com .as el~t iagens p1·olongadas já 
ap\·esentam uma n?duç:ão na p1·oduç:ão em 1·eladio à estimativa inicial 

30.978 toneladas do ~ltimo levantamento contra as 92.702 
toneladas iniciais. 
A Mesorregiio Oeste Catarinense, maior ~rodutora 
que mais sofreu com a estiagem apre•entando os 
baixos Cde at~ 150 kg/ha na MRH Concdrdia). 
A cultura ainda se encontra em fase de colheita. 

BANANA 

do Estado, 
rendimentos 

~ a 
mais 

Apesar dos problemas que tim ocorrido durante a safra 90/91., 
principalmente a prolongada estiagem, a produç:ão catarinense de 
bananas será maior que a do ano anterior. 
Segundo o ~1timo levantamento realizado pelos f~cnicos do IBGE, 
estima-se uma produç:io de 44.230 mil cachos contra os 42.46? ~il 
cachos da safra passada. · 
A qualidade da fruta tem se apresentado bem superior àquela dos 
anos anteriores. No entanto, o consumo interno vem apresentando 
queda Pl"incipalmente devjdo ao baixo p0der aquisitivo da 
populaç:ão. 
Os preç:os pagos ao produtor variam de Cr$ 45,00/kg, para a banana 
prata e C\"$ 30,00- 35,00/kg, para a banan~ caturra <nanica). No 
mercado atacadista - CEASA/SC, a banana prata está cotada a Cr$ 
106,70/kg e a caturra a Ct$ 71,70/kg. 

ll 

BATATA INGLESA 1~ SAFRA 

A cultura encontra-se em fase final de colheita. 
A reduç:io de oferta do produto no mercado, tendo em vista o 
período de transiç:ão das safras das águas e da seca, acrescido das 
adversidades climáticas extremamente desfavoráveis à cultura, 
tornam o mercado de batata bastante ~queci~o. 
No atacado as cotaç:5es variam de Cr$ 8.400,00 a Cr$ 10.500,00 por 
saca de 60 quilos, para a batata comum não lavada e de Cr$ 
9.000,00 a CrS 12.000,00 por saca, ~ara a lavada. No varejo variam· 
de Cr$ 8.900,00 a Cr$ 11.900,00 por saca, para a não lavada e de 
Cr$ 11.~00,00 a Cr$ 18.400,00 por saca, para a lavada. Ao 
produtor, o produto est~ cotado entre Crt 7.200,00 e Cr$ 8.100,00 
pot· saca. 
O dltimo levantamento aponta para uma produ,lo de 
toneladas obtidas em 13.280 hectares colhidos. 

BATATA INGLESA 2~ SAFRA 

1,20. 845 

A estiagem, que há cerca de quatro meses assola o Estado, dever~ 
provocar p~rdas em ~reas. de cultivo da batata. 
Embora ainda nio sR disponha de dados precisqs da situa,ão da 
cultura, ·já se admite uma redu,lo da · produç:lo em r~la,lo à 
inicialmente prevista. 
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Os recentes levantamentos realizados 
indicam uma pro~u,lo de 39.488 toneladas 
4. 936 hecta1·es. 
A cultura encontra-se em fase de plantio. 

CEBOLA 

p2los T~cnicos do IBGE 
en ~rea a ser plantada ·de 

Após acusar forte crescimento nas 'vendas e nos valores de 
comercializaçio, o mercado de cebola verifica um recuo tanto nos 
níveis de oferta quanto nos pre,os praticados. 
Esta situaçio ~ fruto da grande disponibilidade do ·~roduto 
importado da Argentina e a queda da demanda, face ~ perda do poder 
de comp1·a. 
A nível de produtor, o preço caiu de Cr$ 155,00/kg nas ~ltimas 
semanas para Cr$ 85,00/kg atualmente. No atacado, a cebola .est~ 
cotada a Cr$ 207,61/kg e no varejo a Cr$ 279,19/kg, 
A disponibilidade atual do produto catarinense para 
comercialização ~ avaliada em 30.000 toneladas. 

FEIJÃO 1ª SAFRA 

O feijlo da iª safra encontra-se em fase final de comercialização. 
A baixa oferta de remanescentes da 1i safra, os altos priços pagos 
ao produtor - de Cr$ 10.000,00 a Cr$ 12.000,00 por saco de 60 
quilos, e o congelamento no varejo em Cr$ 9.840,00/saco, sio 
fatores que tim levado a comercialização: do feijão carioca a 
sofrer certos entraves. 
A perspectiva ~ de que o abastecimento melhore a partir de maio, 
quando deveri ter início a colheita da 2ª safra. 
O feijlo preto est~ sendo tomercializado, a nível de produtor, a 
Cr$ 7.200,00/saco. No atacado, o feijão preto esti cotado a Cr$ 
8.800,00/saco e o carioca a Cr$ 10.700,00/saco, enquanto . que no 
varejo, o preto esti a Cr$ 9.425,00/saco. 
Novas avaliaç5es feitas nas reun1oes das COMEA's indicam uma 
redução da produçio em relaçlo a estimativa anterior, em funçlo 
das estiagens prolongadas - de 165.456 toneladas previstas em 
fevereiro para 145.211 .toneladas atualmente. 

FEIJÃO 2ª SAFRA 

A falta· de chuvas provocou perdas significativas ~ segunda safra 
catarinense de feijlo. Novas avaliaç5es indicam perdas ainda mais 
significativas do que as esperadas ~nteriormente. 
A produçio, atualmente estimada em 40.593 toneladas, sd nio seri 
menor devido ~s perspectivas das regi5es litorineas, consideradas 
boas. Nas MRH's do Oeste C~tarinense a produtividade m~dia oscila 
entre 150 kg/ha e 400 kg/h~, enquanto que nas MRH's litorineas 
fica entre 600 kg/ha e 900 kg/ha. , 
Este fato, faz com estas HRH's participem com ~uase metade da 
produçio atualmente prevista, enquanto que em uma situação normal 
a sua participa,lo seria mínima. 
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FUMO 

A cultura encontr~-se em fase de colheita encerrada. 
Os dados definiti~os serio informados qua~do da apuraçio feita 
junto ~s ind~strias fumagei~as, oportunament.e. 

MAC~ 

A continuidade da estiagem, que se prolonga desde dezembro/90 e 
que atinge toda a regiio produtora, determinou a revisio dos dados 
previstos para esta safra. 
A produ,io est~ sendo estimada ~m 1.223.220 mil frutos, ou seja 
203.870 toneladas, com produt~vidade média de 105.870 frutos/ha 
contra os 115.542 frutos/ha informados em fevereiro. 
Esta reduçio deve-se inicialmente, por ocas1ao da florada, ao 
excesso de chuvas e geadas tardias e, no crescimento e matura,io 
dos frutos, ~ estiagem, que assola o Estado. 
Nas regi5es produtoras os pre,os variam de Cr$ 3.000,00 a Cr$ 
5.100,00 por caix~ ~e 2& quilos. 

lvfANDIOCA 

A cultura continua em fase de tratos culturais. 
Os produtores preferem esperar um pouco maii para que procedam ao 
arranquio da raíz (colheita), ~evido nio sd aos pre,os baixos 

li 

Pl"<Üicados como também ~ dificuldade pt·ovocada pela seca .. A • 
intensifica,io da colheit~ sd se dar~ a partir de maio. 
Algumas ind~strias operam utilizando matéria-prima prdpria. 
O desenvolvimento vegetativo das lavouras é bom. 
O pre'o da raiz situa~se atualmente na faixa de Cr$ 7.000,00 por 
tonelada. A farinha est~ cotada no atacado de Cr$ 86,73/kg a Cr$ 
89,64/kg, enquanto que no varejo varia de CrS 107,54/kg a Cr$ 
113,43/kg. 

MILHO 

A safra de milho ser~ ainda menor que a prevista em fins 
fevereiro. As prolongadas estiagens agravaram ·a situaçlo 
lavouras. As estimativas atuais apontam para uma produ,io 
1.560.000 toneladas, bem inferior~ estimativa inicial que era 
2.600.000 toneladas. 

de 
das 

de 
de 

O volume de colheita sd nio · ser~ pior gra,as ao razo~vel 
desemp~nho das lavouras no norte do Estado e na regiio litorânea. 
O mercado do milho continua firme. A oferta do produto ainda nio 
aumentou, pois o• produtores estio voltados para a· colheita d~ 
outra~ culturas, principalmente soja. 
O preço médio pago ao produtor é de Cr$ 1.922,00 por saco de 
quilos. No atacado est~ cotado a Cr$ 2.4$0,00.por saco. 

-4-
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SOJA 

Em Santa Catarina, as estimativas atuais a1>ontam para uma produçlo 
d~ 256.850 toneladas, contra as 48a.0(~0 toneladas previstas 
inicialmente. 
As estiagens tamb~m reduziram significativamente a produtividade 
das lavouras. O rendimento m~dio, ~revisto em 1.600 kg/ha, 
situa-se atualmente em cerca de 930 kg/ha. As MRH's de Sio Miguel 
d'Oeste, Chapecd e Concdrdia sio as que mais sofreram com a 
estiagem. 
O preço m~dio pago ao produtor est~ situado em torno de Cr$ 
2.700,00 por saco de 60 quilos. No atacado, esti cotado a Cr$ 
2.850,00 por saco. 

TRIGO 

Embora o pl~ntio se concentre especialmente em junho/julho, as 
perspectivas sio de que a irea plantada deverá decrescer em 
rela,io ~ safra pas~ada. 
A frustração na produ,io e os pr.oblemas de comercializa,io da 
safra de 1990, aliados ao valor bisico de custeio CVBC), o pior 
dos ~ltimos anos, e ao pre'o mínimo, o da ~ltima safra congelado, 
sio fatores que concorrem ~ara esta redu,lo de plan~io. 

. g 

Floriandpolis, 07 de abril de 1991. 

-5-
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Ot:oi:;~REt~TES DUF\AI~TE o 111~S DE l1ARÇ0/9i. 

Com a continuidade das 
panorama da 2stiag2m no RS 
p~ejuízos a saf~a verio/91. 

condiç5es pluviomitricas desfavoráveis, o 
riorou neste mis, r2sultando em maiores 

O quadro abaixo demonstra a situa~io em v~rias re~i6es do estado: 

OCORRIDA E NORMAL DO M~S DE : MARÇ0/91 
====~======================================================================= 

líAR'CO 
L O C A L r D A D E S !=================~========================= 

! PRECtPITAÇXO <MM> NORMAL CMH) 
!========================================================================== 

BAGEfr .......... · .............. ! 1(1)8. 4 ! 102.0 
SANTANA Dn LIVRAMENTO ....... ! 43.6 133.0 

CRUZ ALTA ... 
! -

. ! 
ENCRUZILHADA DO SUL .. ....... ! 

...... ! SANTA MARIA ..... . 

IRr~~( . . · .......... . 
2~0 LUIZ GONZAGA .. . 

BD!1 JE~3US' ......... . 
f'tqSSO FUNDO ... . 

CAX: I AS f.IO SUL. . 

-! 

. ! 
! 

. . . . . . . ! 
........ ! 

! 
.... ! 

Ct-.l~F O BOH . . . . . . . . . ... ! 
:~0 1.,JQ l-t.~11BURGO ............... ! 
PORTO ALEGRE ............ . 

! 
;:;:I o GPMWE............... . ! 
SANTA VITóRIA Dd PALMAR ..... ! 
T02RES . ... ~ ................. ' 

139.0 

57.1. 3.40. 0 
63.1 106.0 

100.5 129.0 

91.0 207.0 
78.5 162.0 

57.0 1.30.9 
45.9 122.0 

36.6 152.0 

76.5 103.4 
86.3 83.0 
61.4 93.0 

j05.7 104.0 
109.4 120.0 
49.5 130.0 

============================================================================ 
•G~fE: ~!~:S!É2!2 :~ ~GRICULTL~A E REFGR~A ASRtRIA {~~\A} 

r::r:..~~7~.~Et-:7C ~~::~:H:.L ':·€ t~TtDR~üGIA-CENT~J RESIDN.~~ ~E ~ETECROLOG!A 
[ c~!~(~ 7C:~c3r; 

Do total das localidades invest·igadas, apenas tris apresentaram 
,·!"iu·v·,;~~c, t:, ... _.,>r·;.::·,_o;s~\~;:<·; ma;;, IT!""smo c;._-:;si.m, bastante Pl-óxim<:>.s das r2spect"ivas . . 
~cr~ais,c~ndo elas ;B~s~ (+ 6X), Novo H~mburgo C+ 4X) e Rio Grande (+ 2X). 
-_-,,-'-,•· '::'oC fj"f1';:"-i<.' , .. ::.'''jC;) .. "''"""::'<Yt "J .. ""Cf•Ír-.l·t-,·•~!C"<; --·1l''-~m d-,r· noJ .. Il!"'~C: ( 1 Q n.::-•-l'("tl•- /::o ""m ,.,,).;_,, \ ~-'··· -~t- '··'-'"'.i J·•, •• ; ... t\.. (:~1 •...,ttt :""' t" ..... · ~ . .,·\• \J ... ~ ,. ·:'\ t.-, C·.::> (."\.1.:-.> J t•• ... l . .J. '- ,-_ ~"":, 

1=t~rm1naa~s munlc~rlcs, a~ chu0as ~corr1d~s foram pGuco apr~claVEls em 
•.:··,:·-:.; .. , ci.-·. r.1f··fi.c:ít acumul-ado j:-~ '"a1:.1t_t.r-=;- mEsP.~'>. ~ ... .;mais :;jan:ifi·-:c-.t-iv-:::..s r..;ão: 
:."<·-nas dG Su1 com .-76 i' ,:3C~ntana do L1v1·:=unento (-67 :o, Passo Fundo e 
······;rc·<; (--.:.;' j;). r:nr? ~~ltv (-~? %), l\"{'_:( e Finltl .J€'SUS {-~6 );), :~~~0 LUJ.Z 

Oa~z~ga <-52 %) ~ E~cruzilhada do Sul cnm -40 X. 
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i- .~t"'Et'lDOIM: ';,\r·e·a ·<=t. ~.~·r· C!Jlhid<:t com <=<.m::'ndoim é ds 4.9\l6 ha, s·em 
mn0ificaçáo em relação ~ 01tima est1marla. As principais HRHs cultivadoras 
sân as de Er2chim, Santa Rosa, Tr$s Passos, Frederico Westphalen, Santa 
C l" U. 1!. d C ~; U 1 ;;.: fi U. ?. ; ; O 1 .. é q 1_1. !": 1 j U n t 2•. r:. , \ .. E S p Onde ITi p D 1" 4 ~j ~{ dO t O t: <i 1 CU 1 t :i. V a dO E' 

!)or ~2 % da produç~o rara esta sa~ra, at~ o momento. A produç~o gaJcha est~ 
es~imad2 em 4.440 toneladas, inferior Em 8;04 X ~quela prevista em março, 
l'ara um rendi~2ntc m~d~o de 890 kg/ha, menor em 8,06% ao antPrior. 

2 ARROZ 
ha,sendo somente 0,65% 
r2naimento médio está 
3 . 060 . 39 ~L t . (- 0) 46 X) . 

O total de área de arroz e~tá previsto em 806.885 
menor que o do m&s anterior Cem 5.198 ha). O 

em 4.784 kg/ha, levando a uma produ~io aguardada de 

2.1- ·ARROZ IRRIGADO : ~de 788.132 ha a ~rea prevista a ser 
colhida nesta safra, inferior em 0,19% ~quela de março. O município de 
Candel~ria,da regiio de Santa Cruz do Sul,informa que foram perdidos 600 ha 
pela falta de igua para irrigar, enquanto outros municÍpios reavaliaram 
suas ~reas de lavouras para mais ou menos em relaç;o às Jltimas divulgada~. 
A colheita est~ em pleno andamento, estimando-se em 50 X a irea j' colhida. 
·As chuvas que caíram neste mis· d~ abril prejudicaram a operaç~o, 
principalmente nos municípios da fronteira-oeste do estado, onde houve at~ 
inundações. A produtividade praticamente nio foi alterada, estando em 
4.884 kg/ha para uma produçio que dever~ atingir a 3.849.576 t~ pouco aqu~m 
d~ estimada no ~ltimo relatório. 

2.2 - ARROZ DE SEQUEIRO : Novas estimativas indicam quebras 
ainda maiores na cultura este ano, reduzindo a ~rea de colheita para 18.753 
ha, sendo 16,60 X menor que a anterior (22.478 ha). Devido à seca, j~ foram 
perdidos 9.135 ha , notadamente nas reu1oes de Erechim , Frederico 
Westphalen, Carazinho 8 Sananduva. Diversos municÍpios observaram perda 
total de- suas lavouras plantadas. Até o momento, estas perdas ~epresen~am 
32,76 X da ~rea estimada inicialmente. O rendimento m~dio tem sua previs~o 
alterada para 577 ko/ha (-37,90 X) e a produ~~o para 10.815 toneladas, 
inferior 48 1 20 X da estimada em mar~o. 

3 BATATA-INGLESA ~ previsto um total de 44.669 ha a serem 
colhinos nesta safra/91 com batatinha, representanrlo um decréscimo da ordem 
de 0,37 X quando comparado à estimativa de março. ~ produç;o das duas 
safras dever~ chegar a 306.186 t ·e a produtividade em 6.854 kg/ha. 

3.1- BATATA-INGLESA CSAFRA.i) -.Com a colheita concluída, a 
~r~a foi de 30.172 ha no RS, id~ntica a ~ltima informada. Durante seu 
des2nvolvimento, a cultura suportou chuvas excessivas na flora~io e s2ca na· 
est~dio fin~l. bem como ataque de rra0as e mol~st.ias em determinadas 
lavou~as. A produç~o final i de 223.603 t, infertcr em 0,63 X a prevista 
em rr•:::.q;o e 3:3,67 r. a pi·imeira t'~';t:imat:iv<>. p;.:u·a esta safi·a <J·~7.!''i,.t,i T ). Já a 
F-' i" i"Fi u t i v i d a d 2 a 1 c a n ç: ou 7 . 4 i t k g /h <:t. , <'~ p 2;; a s 0 , 6 ;3 r. a m e n o r g t.t € a Ül t i m a 
previsio e 35,52 r. que a estim~tiva inicial <11.492 kg/ha>. 

3.2 - BA~ATA-INGLESA <SAFRA.2> - A ~reC~ a ser colhida est~ 
urrvi~ta em 14.497 h~,apr2s2n~ando um d~cr~scirno de 1,13 r. em comparaçio 
--: c rr: m 21 ,- r,: --, . ~, :. :- o 1 c r< ::: 0 d ;:1 .~ ~ t i .. ~~· ;~;r: j á .:1 F t 21- ;n i r. ;-:, ~ t :.=1 p P 1· :i a d e -~i:' q; h a 
~~_:-:·.~·· :blt:::,i\-J·"~ ;--.. ·-~·~" :;2 rr:ur;:icl..pJ.t.~:)l :~11clu.~~i't.,1 ~~ C.t;ili inf't":)r·niaç:(~E-:s dE •itlE-bt-õ. tc:t:,l Ffll 

·n! r --·~o"i.C\S rf-=-s. t...;·~·f-~?o- d~; E·--,;._·~:h~:n .. ~.:d~# p G!\::tPrJl-2; Piit·:··_p o: .. ~tr·c,~;., ·:~ p;-\~:-~~:Jç2\c; 
n::uu.;:S:c. ue 12~~)~~ .:4 comr~.u-atH.o~. com a <:•.nter:~.m-, estando prevista 

''"'. S:33 T. .--: ·~:. ;n um ,- P n rl ~. ~1'1 ,-:; ,.., t 0 ~,:f: d "·o d ,- 5 . 6 o 7 k ~ /h Z'l. (- i ~ , 0 t ~~ ' . 
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4 - CEBOLA : A área colhida com cebola no estado chegou a 17.359 ha, 
'"i'.'.;;«•··::.u·.- Cill :-:.,ç·? % ~~ ' .. \!.tinta in-lnrmaç!::~n. A 11F>:H l.:i.tol-<:c1 · L.<:>.uu.n<:'.·r (ni.?.:i.or i'!o·na 
;)r·.1·~;uL-:l-;-;) ,-~::<"t'·Z:..1iou e;r~ m2ds ~)00 ha a án.;:-a de· lavOl.n·;;, rE·su1tar.do .:::·m 6.01.5 
h& ou 34,~5 X da total estadual. Durante seu ciclo, a cultura exper1mentou 
~xc2ss0 de chuv~- e mnl~stias que v1eram a comprometer o desenvolvimento 
'JF·;<;·:=.·t':':l.t:i.o..'O e"'· t':~··-Hi<:\ç:\Ko de bu.1bos. Ft produç:~{o a1c<:J.nc:c-•.da foi de U9.791 T., 
i n r •.:::T t o r -~ rn t ::.~ , ~5 J X à r:~ s t :i. m ~ü i v a d o ir. ·? s a n t &:· , .. i D 1· e i'.: 0 , i 6 Y. q 11 a n d o 
c o n ·F~ .. o n t: a d <'.l. c o m ::-. ;n- e v :i. f:> ã '.J i n :i. c :L ;_: 1 ( 5. ~; 0 . 0 :J 3 T > . t-t P ,- o d u t i v ida cl .::~ f o i d •2 6 . 9 0 1. 
i;s;/ha, a m.ai,-:; bz1i.xa d(~nt1·o do <p.ladrii~·nio 8f3/9:1., ~::.endo 1.5,04 Y. a menor que a 
rlP mar;a e inferior em 24,67 % em rela~~o a primeira estimativa para 
safra/9i (9.160 kg/ha). 

5 - FEIJ!O A irea cultivada com feijio nas duas safras est~ 
estimaria em 219.165 ha, com uma diminui~io de 2,54 X em comparaçio com 
março. O rendim2nto Médio ~previsto em 470 kg/ha <-7,49 X> e a produ~io em 
102.992 T (-9,92 X). Estas quedas nas estimativas sio decorrentes, 
principalmente, das perdas na safrinha devido a estiagem. 

5.1 - FEIJÃO <SAFRA.i) Foram colhidos 184.013 ha nesta 
safra, com um acréscimo de arenas 60 ha para a estimativa anterior. 
Conforme vinha sendo relatado, ~· ctiltura registrou ao longo de seu 
desenvolvimento adversidades como excesso de chuva, moléstias e frio na 
f1oraçio em algumas regi5es produtoras. Com isto, o rendimento médio chegou 
a 513 kD/ha, proporcionando uma produ~~o de 94.470 T, o que significa urna 
reduç~o 4,90 % em relaçio a de março e uma quebra de 37,77 X a 
inicialmente prevista. 

5.2 - FEIJ~O <SAFRA.2> -Durante~ mis de abril, a estiagem 
continuou prejudicando seriamente o cultivo. Diversos municípios 
locali~ados nas MRHs de Erechim, Sananduva, Passo Fundo e Lajeado-Estrela 
informaram perd~ total, aumentando para 9.208 ha a ~rea at~ agora 
efetivamente perdida neste ano. A estimativa atual ~ 35.152 ha a serem 
colhidos, 14,10% aqu~m da anterior, com a rroduçio devendo atingir 8.522 T 
C-43,15 Y.) com uma produtividade de somente 242.kg/ha C-33,88 X>. 

6 - FUMO : Apresenta,para este mis, uma ~rea prevista .de colheita de 
122.685 ha, n~o havendo moctiFicaçio Rm relaçio a informaçio anterior. A 
produtividade prevista rara a cultura estabeleceu-~e por volta dos 
i . 50 0 k g /h a , f i c ando p a 1· a <1. b 1· i 1 c c. m u nr a e s t i ma t i 'v' a de i. 50 9 k g I h<:'. , a. penas 
1,44 X inferior a i~formada ·no r~lat6rio passado <1.531 kg/ha). Desta 
form~. Pspera-sP uma rrodu~io em 185.176 T. inferior em 2.695 T da 
intr.,-madd. ante1·iormente, ainda como reflexo . da estiagem que assolou os 
municínios produtores. 

7- GIRASSOL : A ~rea prevista para colheita é, neste m~s. de 3.194 
ha, á~r~s~ntando uma reciuç~o de 10 ha C 0,31 X), no seu cultivo ocasionada 
pelas pPrdas verificadas nas microrregi5es homog~neas de Erechim <-8 ha> e 
Car·:c:'.?:inh'. <-2 ha), fCI.ce a est::i.<:'\gem qli.E também afo-:tou e•,:;t<; c:L•.ltul-<'L A 
produtivldade prevista para Este mâs Cl.239 kg/ha) E inferior em 6,77 X em 
rel~'io a anterior,q~e j~ apresentava informaçin MP queda no rendime~to 
m~dio 2m relaç~o ~ ~~evisão inicial. Assim, a produç~o prevista ficou em 
J,9';,j6 T. 
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8- MILHO A neva estimativa situa ?m 1.814.555 ha a ~~ea de 
c:•dr.e:i.t~~-- rerre";ent?..ndo t~flí der:;-é-::;r::i.m,·; ciP i, 26 Y. cotiiP<:u-ado c:nm ,. ... Lí.J. t :tri!'3. 
:J : ._, .). l ·T::, d ::L I n f n nri;;. r,: õ;.;: ~' d t~~ ma i s 2:3 m J.l n i c úli os ~:=· 1 P v a m p á~- a 59 . r.?.-~ 3 h a a ~ n? a 
~erclid2 em funç~c da Falta de chuvas no estarl~. O rendimPnto m?dio, já 
La·:;t""l.:-:b:::· ce:mol·r:m("'tido pela esti<:lDem, el:;tá 2m ::..208 kg/h<i, sei1dG 2i,•64 Y. 
~nferior ao do relat~rio antsrior e 50,72 X ahai~o na expectativa inicial. 
A 0rnduçio agora E prevista em 2.192.529 T, significando uma reduç;c; dR 
2?,4 ~ em ~omparaç~o à de março e cte 52,22 X ~ ?revisão inicial para 
~~~~a/91, que foi de 4.588.138 T. A colheita continua em desenvolvimento, 
p(:.rlendo DcorTET uma l-ednç:ãc õ.:i.nd<":l. m<:~.ipl- na pn1dut: :tvic!ade e consP.quente 
c1u2da n<:t Pl"Gduc,:i':o gaÚcha. 

9- SOJA Est1ma-se uma ~rea de 3.121.572 ha a ser colhida com 
soJa,· pouco acima da ~ltima informada, visto ter havido reavaliaç5es em 
algumas reg1oes do estado.A estiagem levou a uma destruiç~o de 14:245 ha, 
ma~. atf o momentn, município algum informou perda total de ~rea plantada. 
A ~~·i·odtu;:?.:o volta a sof·rel· queda em sua estirnati'-;a, ficando situada em 
2.340.339 T, 23,53 X ou 720.006 T ~qu~m daquela Última e 57,29 X da 
previsio inicialmente informada. Igualmente, a produtividade tambim caiu, 
estando prevista em 750 ko/ha ou apenas 12,5 sacos/ha, uma das mais baixas 
desde ~ue a soja atingiu expressio econ8mica no estado, a Partir do início 
da d~cada de · 70. ~ssim,esta atual produtividade i 23,55 X menor que a do 
mês .de marr.~o ~,70 X abaixo da inicial pal-ct Sc\·fi-a/9:1.. Out·ros -fatores 
também contribuíram para esta frustraçio na cultura,tais como, atraso na 
etapa de semeadura, menor aplicaçio .da tecnologia disponível e maior 
incentivo a cultura do milho para este ano. A colheita está em andamento 
com a atividade sendo dificultada pelos fortes chuvas que ocorreram da 
metade para o final do mis de abril. 

10 SORGO GRANiFERO : A irea destinada a prod~çio de grios está 
previst~ em 51.094 ha, inferior em 4,95 X~ de mar~o, dada a reavaliaçio 
em nível estadual. A estiagem tamb~m afeta a cultura, provocando redu~5es 
na rro.:i;.J.t:tvidade, agm-a estimada em :1..467 kg/ha <-10,77 Y.> e na' Pl·odução, 
prs":;'ista em 74.973 T. <-i5,j_O ~.0. 

11 - TOMATE A ~rea prevista para a colheita na safra/91, ~ de 
2.709 ha, permanecendo com a mesma informaç~o da estimativa anterior. A 
produtividade esperada caiu em 9,47 X SE comparada com o relatório passado, 
isto aind~ em funçio dos rPflexos da ~stiagem na cultura: Assim, cem 19.635 
ks/ha, atualmente preVistos, e aguárdada nesta safra uma produçio de 
5~.74~3 T~ 

12 TRIGO MOURISCO : A ~rea neste m&s mantim-se nos mesmos níveis 
de rultivo da informa~~o anterior nio aPresentando variaçio,' sendo de 
7.~17 ha a ~rea no estado. A prortutividade esperada ficou em 804 kg/ha, 
infe~ior ~m 4,33 X da informaria em março sencto ~ue Psti Já apresentava 
;;ued<:t. exp1·essiva 2m l-elaç:ão a p1·2visão inicial. Com isto a prodw;:ão 
~sperada estd em 6.644 tonel~das. · 
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1 - ABACAXI - A ~rea destin~da a c0lheita para a safra/91 no RS, ~ 
~stimada em 497 ha. 
aguarrlada uma rroduç~o 
ç info~maçio anterior 
níveis de cultivo. 

Com uma produtividade prevista em ~.664 frutos/ha ~ 
4.803 mil frutos. As·variaç5es ocorridas em relaçio 
nio s~o expres~ivas,praticamente mantendo os mesmos 

2 - BANANA - As estimativas de ~rea, produç~o e rendimento médio da 
cultura para esta safra praticamente nio apresentaram alteraç5es em relaçio 
às de março, estando situadas em 7.863 ha, 7.522 mil cachos e 957 
cachos/ha,respectiva~ente. 

3 - CANA DE AC~CAR - A previsio de ~rea destinada a colheita para a 
safra/91 é de 31.957 ha, superior em 0,27 X da ~ltima informaç~o. As 
mic~orreg1oes respons~veis por este acréscimo sio : Passo Fundo (+36 ha) e 
Cruz Alta (+50 ha>. A produtividade, com queda Ji informada em relatórios 
anteriores, é inferior 7,09 X em relaçio ao Jltimo dado, ficando em 
26.874 kg/ha. Com issn, a produ~io e~perada para esta safra é de 858.807 T. 

4 - LARANJA A área destinada a colheita está prevista em 
24.860 ha, cnm um aumento físico de 21 ha. A produçio observa um pequeno 
decr~scimo de 1,08 X, passando de 1.948.324 mil frutos em março para os 
atuais 1.927.321 mil fr~tos. Tambim a estimativa de produtividade tem 
rectuçio (1,16 X), ficando em 77.5?7 frutos/ha.· 

5 - HAC! A estimativa de irea com p~s em produção e destinada a 
colheita é de 9.461 ha, 67 ha acrescidos apcis reavalia~5es feitas em 
municípios das principais MRHs produtoras do estado: Vacaria e Caxias do 
:3u"i. Hm.:.-ve:' fm-m<;~ç:ão de menor nüme1·o de f1·utos po1· ré e ta.mbém ele· tamanho 
mais r·l'=:duz'i.d() em função da sE·ca que atingiu as lavou1·as do estado. A 
previs~o de produtividade é de 128.931 frutos/ha que proporcionará urna 
produção de 1.219.819 mil frutos. 

6 MANDIOCA Permanece inalterada a área a ser colhida com 
mandioca, estimada em 112.491 ha para safr~/91. Com a estiagem, o 
rendimento médio vem decrescendo, est~ndo agora estimado em 13.451 kg/ha 
(-1,31 X) para uma produçio de 1.513.163 T. · 

7 - UVA - A ~rea destinadR rara colheita é de 39.981 ha, apenas 8 
h~ a menos que a previsio de março, apds novas avaliaç5es na principal 
regiio produtora ga~cha CC~xias do Sul), Desrle os relatórios antericres,j~ 
eram esperadas ~uedas de prndutividarle devido ao ex~esso de chuva nns meses 
de primavera e depois r~la estiasem v2rificada. A produçio estimada ~de 
:;=;95.9~~4 T (-2,94 Y.> rai"a uma Pl"!:idutivid<Hle de 9.903 kg/ha. 
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RELêiD.RIQ UE QCQR&ÊHCIAS 

SêERAL2~L21 

êLGQDaQ HERRáCEQ 
As estimativas de irea plantada, produçio pre­

vista e rendimento m~dio previsto, tiveram as seguintes variaç8es: 
+ 5,82%, +5,00% e- 0,76%, respectivamente. 

O acr~scimo na irea foi constatado em diver­
sas regi8es do Estado, através d~ novas informa~8es dos membros 
das Comiss8es municipais, principalmente das cooperativas ligadas 
~ ~rea de Cotonicultura, e também através de novos levantamentos 
efetuados pelo IBGE, com isso a cultura atinge a ~rea plantada de 
~'.ii.21.8 h<.'\. 

A reduçio do rendimento mtdio previsto, foi 
causada pelos mesmos fatores citados em março, que s~o: estiagem 
de dezembro a janeiro com altas temperaturas em alguns munic{pios 
e excesso de chuvas na época da colheita. 

. Porém, obseivamos que a reduçio do rendimento 
m~dio tem sido constatado nas lavouras que foram plantadas ucedo"r 
com isto tiveram fases importantes como floraçio e forma~io das 
maçis atingidas pela estiagem, e em seguida chuvas na ~poca da co­
lheita; j~ as culturas de de plantio "tardio" o clima esti favor~­
vel, podendo ainda haver acréscimo do rendimento médio. 

A cultura continua na fase de colheita nas 
principais regi8es produtoras. 

A comercial izaçio est~ sendo efetuada com as 
cooperativas localizadas no Estado, sendo constatado ainda a co­
mercializaçio com empresas do Estado e S~o Paulo. 

O preço m~dio pago ao produtor , teve uma pe­
quena reduçio em relaçio ao mis de março, isto em fun~io do aumen­
to do percentual colhido, estando o preço variando de Cr$ 1.300,00 
a Cr$ 1.800,00, a arroba de algodio em caroço. 

êRRQZ 
Neste mis, a cultura apresenta acr~scimos para 

as estiamtivas irea a colher, produçio privista e rendimento médio 
previsto da ordem de: 1,74%, 3,62% e 1,83%, respectivamente. 

O acrtscimo da ~rea est~ relacionado as pri­
meiras inforam~aes dos munic{pios de Bandeirantes, Campo Grande, 
Gorguinho e Jaraguari, para o arroz sequeiro e no munic(pio de Si­
drolindia houve acr~scimo da ~rea de arroz de v~rzea ~mida. 

O acréscimo do rendimento médio"foi constatada 
no arroz sequeiro, em fun,~o das boas condi~aes clim~ticas atual-­
mente no Estado, com chuvas regulares, contrariando o que foi ci­
tado no relatdrio ~o mês de março uprevisio de reduç~o do rendi-

, I I 
·' menta médio em funçio de estiagens localizadas em alguns munic{- 1 
• Piosu. .Y 

·~~~ t i m ,ndo um p emn t "" ~ ~:~ 1 ;~~a a:"~~~;r~~~~ i~= :::~~''•~~"~~~~.~~ i;,:' ~~= },: .. 
formaç8es de campo realizadas na 1ª quinzena do mês de abril.. ~ 

--------------------------------------------------------------------------------~ 
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com Cooperativas, intermediários e diretamente com as indJstrias 
de beneficiamento, ao preço de Cr$ 5.000,00 a saca de 60 kg, .para 
o arroz irrigado, já para o arroz sequeiro o p~eço é de Cr$ 3.000, 
00 a saca de 60 kg. Com relaç~o ao preço notamos no m0s de abril 
um aumento do preço do arroz irrigado e diminuiçâo do arroz se­
queira, em relaçâo ao mis de março. 

EEIJãQ 1~ SêERé 
A cultura apresenta as seguintes alteraç~es, 

em relaçâo ~s informaç~es precedentes, para as estimativas, área 
colhida, produçâo obtida e rendimento médio obtido: +0,91%, -0,51% 
e -1,34%, respectivamente. 

O ~umento de área foi constatado no munic{pio 
de BE.'la Vi'sta, pela inclusão dE.' área, anteriormente não coniH.-:-cida 
pelos membros das comissão. 

A redução do rendimento médio foi verificado 
no munic{pio de Itaporã, em funçâo da estiagem verificada no in{­
cio do ano, época em que a cultura estava em fase de floração. 

A cultura encontra-se na fase predominante de 
entressafra, porém temos registro de preços -como no munic{pio de 
Camapuã <norte do Estado), que E.'stá sendo comercializado a~ preço 
de Cr$ 8.000,00, a saca de 60 kg e no munic{pio de Itaporã <sul do 
estado) ao preço de Cr$ 5.000,00. 

· Como foi relatado 
ainda, que poderá haver alteração, 
área~ em função da complementação dos 
abril. 

no mê!::. d~- março, i nfonnamos 
principalmente na ~ariáv€.'1 
levantamentos realizado~ em 

No ruis de referência, a cultura apresenta as 
seguintes estimativas: 269 ha (+34,50%), 416 t (+66,40%) e 1.546 
kg/ha (+23,68/.). 

O acréscimo na área foi em função de novas in­
foramçies constatadas no munic{pio de Deodápolis. 

O aumento do rendimento está relacionado a 
aprovação das i nformaç~es de campo, po i·s ant er i orment e v i nha sendo 
informada uma produtividade b~seada na safra 89/90, como atualmen­
te as condiç~es climáticas s~o favoráveis a cultura, optou-se pela 
aprovação das informaçBes oriundas do campo. 

A cultura encontra-se em diferentes estágios: 
desenvolvimento vegetativo, flora~ão e formaçâo de grios. 

MILHO 
As estimativas de ~rea a colher, produção prevista e rendimento 
midio previsto, apresentam variaç8es da ordem de: +16,88%, + 6,96% 
e - 8,49/., respectivamente, em relaçSo ao m~s precedente. 

O acr~scimo da área est~ relacionado as pri~ 
meiras estimativas do milho iª safra realizadas em alguns munic(­
pios que nâo foram instalados COMEA's, munic(pios pouco expressi­
vos em agricultura e principalmente pela inclusâo do milho-safri­
nha, com uma área de 48.230 ha. 

O Gra~dc aumento do milho-safrinha ~explicado 
pela diminuiç5o da área cultivada c~m Trigo, sendo uma das opç8es 
encontradas por muitos produtores, para nio deixar o solo desco­
bE.'rto e obter outra fonte de rE.'nda. 

"---=----------------------------;---:------------- ----------------· ---
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Notamos grande n~mero de variedades utilizadas 
na safrinha que sâo: 8R 201, Corgil 125, Agroceres 34 e 44 e a su­
per-precoce Corgil 606 C~iclo em torno de 90 dias) e a precoce 
AG-303, citamos ainda que grandes ~reas est~o sendo cultivadas com 
sementes produzidas pelos prdprios produtores, em alguns casos com 
baixo {ndice tecnológico. 

A reduçâo do rendimento m~dio foi em funçâo, 
principalmente da inclusio do milho-safrinha, com uma produtivida­
de bem inferior e também pela estiagem ocorrida em dezembro e ja­
neiro, q~e atingiu o milho-iª safra em diversas fases de desenvol­
v i rM.-~n"t o. 

No relatório de março citamos que a cultura 
estava na fase inicial de colheita, porm atualmente com as infor­
maçSes mais atualizadas e detalhadas, estimamos que o percentual 
colhido é de 80%, para o milho 1ª safra. 

O preço médio pago ao produtor, a n{vel de es­
tado, varia de Cr$ 1.000,00 a Cr$ 1.500,00, a saca de 60 kg. 

SQJé 
A cultura apresenta as seguintes alteraç~es, 

em relaç~o as informaç~es precedentes, para as estimativas, área a 
colher, produçio prevista e rendimento médio previsto: +3,51%, +3, 
26% e -0,26%, respectivamente. 

O acréscimo da área, foi em virtude da inclu­
sâo da soja de inverno, com uma área de 21.550 ha e pela constata­
çio de novas ~reas da soja-i! safra nos municípios da regiio de 
Campo Grande, que foram realiz~das viagens na zona rural, atuali­
zando as informaç~es que até o mis de mar~o eram parciais, com is­
so foi solucionado os dados da ~ltima ~rea que estava pendente pa­
ra o acompanha~ento do LSPA. 

Para a soja-iª safra, observamos um 
do rendimento m~dio de +0,63%, contrariando o que foi 

a c,~ é~.;c i mo 
citado n<) 

relatdrio do mis de março, pois os danos causados pela estiagem 
fol~c-~·m signific<:\tivos na re~.:Ji~\o sul7 porém na região no,~te elo Esta·­
db as condi,~es cl im~t icas foram favoráveis para b desenvolvimento 
da cultura 7 sendo a causa do acriscimo da produtividade, atualmen­
te. 

A reduçio do rendimento da soja-total, está 
relacionada, a previsâo da produtividade da soja de inverno que é 
bem inferiory pois muitos produtores utilizam pouca tecnologia. 

O cultivo da soja de inverno, teve um acrésci­
mo significativo em relaçio- a safra anterior, em funçâo da substi­
tuição de algumas áreas que deveriam ser cultivadas com trigo. 

As cultivares utilizadas para o plantio da so­
ja de inverno sio principalmente as de cic.lo precoce OCEPAR-9 e 
ISS-5 e a de ciclo médio IAC-8, constatamos ainda a utilização de 
sementes comuns (sementes produzidas pelos produtores). 

A n{vel de Estado estima-se que 75% 
j~ esteja colhida (considerando somente a área de soja 
fra). 

da área, 
12 sa·-

O preço médio pago ao produtoi, continua o 
mesmo informado em mar~o, Cr$ 2.300,00 a saca de 60 kg. 

i 

i 

~ 
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SAFRA DE INFERN0/91 

AlJ-iO: 

A 1~ previsão tem uma área de 146 ha, produção prevista de 349 '. f' u•ndi 

mento médio previsto de 2.390 Kg/ha. 
Observamos um acréscimo, em relação a safra anterior, explicada p•·l'lS se 

guintes fatores: boa safra obtida no ano de 1990 e perspectiva de b0m pn";0. 

A cultura encontra-se na fase de plantio a nivel de Estado, j.i w.• •nunici 
pio de Douradina, 22 (llaior produtor, encontra-se na fase de desenvov irq<>Jlt') Vf'9! 
tativo. 

FEIJÃO - 2! SAFRA: 
Para a 1ª estimativa foi aprovada as seguintes informaçÕes: area 

tada: 60.000 ha, produção prevista: 36.000 t e rendimento médio previ•:tn: 
Kg/ha. 

planta 
000 

A área aprovada é prÓxima a da safra/90, com perspectiva de acr,,.scjrno, ern 
função da redução da .área de Trigo e Ótimo preço do produto, pois atu:tl•nf'nte o 
abasteciment~ de feijão no Estado está insuficiente, com alto preço a nivPl de 
consumidor. 

A cultura está na fase predominante de plantio, porém em muitos municiri 
os, já encontra-se na fase de desenvolvimento vegetativo. Nestas lavour~s mais 
adiantadas, temos informações do ataque de pragas, como: cascudinho, vaf)uinha e 
mosca branca, mas as mesmas estão sob 'controle. 

Em alguns municfpios o plantio está atrasado, pois algumas lavouras serão 
cultivadas nas áreas de algodão, a·pÓs a conclusão da colheita. 

A variedade predominante é o carioquinha, adquirido em média a Cr7>10.()00.00, 
o saco de 50Kg. Outras variedades utilizadas são : Engopa, manteiguinha ourinho 
e carioca. 

Em alguns municlpios da área de Três Lagoas,está havendo falta de semente 
fiscalizadas, com isso os produtores estão adquirindo as sementes no Estado de 
são Paulo. 

SORGO GRANÍFERO - 2! SAFRA: . 
A cultura apresenta, para 1! estjmativa uma area de 1.080 ha, 

prevista de 1.296 t e rendimento médio previsto de 1.200 Kg/ha. 
Nota-se, atualmente uma grande redução em relação a safra/90, sendo difi 

cil prever as causas, pelas poucas informaçÕes que temos desta cultura. 
A cultura encontra-se na fase de plantio. 

TRIGO: 
Não foi posslvel fazer a previsão, em função de poucas informaçÕes. Po 

rém, antecipamos que deverá haver uma grande redução d~ área, pois os pr~duto 
res estão optando pelo cultivo de milho-safrinha, soja de inverno e ~10i~ pre 
ta ( em maior proporção ) e branca ( menor proporção ). 

01.04.014.01 co •r 
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SAFRA 89/90 

TRIGO: 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

Apresentamos as informaçÕes finais: 

Área plantada: 221.605 ha, 

Área perdida: 37.178 ha, 

Área colhida: 184.427 ha ( - 9,80%), 

Produção obtida: 204.035 t (- 11,91%), 

Produtividade: 1.106 Kg/ha (-2,38%). 

As reduçÕes relacionadas acima.foram causadas principalmente pelas gead~s 

ocorridas no final do m~s ae julho, perlodo em que muitas plantaçÕes est~va~ na 

fase de grão lei toso, também ocorreu doenças, como bruzone, helminthor'l"='' i0se, 

bacteriose e ainda algumas lavouras foram atingidas pela estiagE'm. 

CANA-DE-AÇÚCAR: 
As informaçÕes finais para .cultura sao: 

Área plantada: 67.921 ha, 

Área perdida: 563 ha, 

Área colhida: 67.358 ha (-0,22%), 

Produção obtida: 4.193.288 t (-0,31%), 

Produtividade: 62.254 Kg/ha (-0,09%). 

As pequenas reduçÕes relacionadas acima, foram. em função da inclusão das 

informaçÕes de duas destilarias localizadas no Estado, que no inicio da n~sde d8 

zembro/90 não tinham concluldas as suas atividades. 

MANDIOCA: 
Rel~tionamos a seguir as informaçÕes finais: 

Área colhida: 24.569 ha (-5,35%), 

Produção obtida: 436.653 t (-5,68%), 

Produtividade: 17.773 Kg/ha (-0,35%). 

As reduçÕes acima foram em função do fechamento das atividades desenvolvi 
~no ano de 1990, por uma indÚstria de fécula. 

Porém, o que realmente causou as reduçÕes foi, o adiamento da collteit;:-J de 
algumas ireas, em virtude do preço, considerado baixo; estas ireas ficaram para 
ser colhida em 1991. 

01.04.014.01-00 
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Escritório Estadual de Goiis 
Grupo de Coordena~io·de Estatísticas Agropecuirias- GCEA/GO 

LEVANTAI1ENTO SISTEI1~TICO Dr~ Pli.:OítUÇÃO AGii.:ÍCOLA - LSf'll 
Relatório de ocorrências do mês de ABRIL de 1991 

- ESTADO DE GOI~S -

ALGODÃO HERB~CEO 

A á r e Cl. p 1 a n t c\ da f o i c o n· i 9 ida p ;:n· a 4 3 0 '?5 h a e :11 de c() rT i~ n c i<.":l. da r· e·­
visão dos dad0s de dois municÍpios. As chuvas fortes e continuas 
do mês anterior provocaram a queda do rendimento médio de 
2 220 Kg/ha para 2 021 Kg/ha~ afetando tamb~m a qualidade do pro­
duto, cujo pre~o no mercado esteve dur~nte o mis, estável em 
Cr$ 1.500,00 a arroba de 15 Kg. A colheita encontra-se na fase fi­
nal, atingindo, no fim do mis ~proximadamente 80%. 

ALI-JO 

As informa~Ses registradas no m&s nio confirmaram a previsio ini­
cial, mas existe a perspectiva de área maior tendo em vista a co­
m e 1· c i a 1 i z a~ ~{o f a v o~- á v e 1 d a s a fr· a <:'\ n b:' 1· i o r· • . F' o 1· ou t r· o 1 a d o a 1 i b e·­
ração das importaç5es com o pleno abastecimento do mercado pode 
sustar projetos de expansio o que tornam os dados atuais passíveis 
de alterações. Os pre~os do produtor estiveram variando, nas qua­
tro semanas do mês, de Cr$ 300,00 a Cr$ 500,00 o quilo. 

ARROZ DE SEQUEIRO 

Essa cultur·a foi beneficiada com as chuvas intensas do m&s ante­
rior, excetuando as áreas que se encontravam no ponto de colheita 
cu seja parcelas plantadas mais c~do. O percentual maior da cultu­
l":.J. t,::·ncont·f'ava·-s(~, em m~o~.rço!, na f:::<.·:" . .:·: f'in::.d do c:i.c1o.'v'(·.;·get<.'l.tivo. r~s 

colheitas, que tiveram andamento normal neste m~s de abril, Ja 
tendo atingido 80X, revela0am o rendimento mCdio de 1 457 Kg/ha 
ma i o~- 1 0 , 8 8 ~; c! o q Ll e· a p l" e v i sã o d .::::- 1a :71 r· c; o • C D m o t 2m p o me l h o l" d e 
abr.i 1, i·::.to é, pí:?'f':Íodo de sol 1:;,· pouc;::..<;;. chuv'::':l.~:c, os pn::·ju.izu·::. p·re .. -
vistos foram mini~izadcs. Os pr·eços ao nível do produtor foram de 
Cr$ 2.700,00 a Cr$ 3.000,00 a sc/60/K~. 

t-:) t:-' .:-< p t~ c t a. t.. i '-./a d 1:~· q tt e a ~· ~\. f r· :~. d i.~~ s t \:.~ :.~\ n :'J f():;.:.~:. i~ ::: u F t::· r i o r· a d ···:· t 7' 9 (). 
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cado sempre comprador. Dur·ante o mês de março essa cultura esteve 
;Jmt:·<:I.Ç ~!.d :::;, p el :::v:::. c h u v;:~.~;;., r·· c c u.p r::n· <:~.n do en t 1·r:.d: ::Hí to n e~:;t c m,; .. ,; de <':l.b ·'"i 1 • 
Em alguns municipios foram registradas ocor·rências de vaquinha 
( D.i ,'.i /.J r d l .i l: <.l ;;;:p f::.' C .i o:-:;· a ) e '''· ·'-'tric 1 a ·'·', m ;~1.':3- ~;;.em c:::~. u ~=· :,:u· m ::,~i •Y.- (.i· s dano~:: ... 

l'iiLHO 

Os p~oblemas iniciais que essa cultura teve por· falta de chuva na 
fa~c do plantio foram intciram~nte superados com a regularidade 
das c o n d i ç: õ 1.-:· c,;. c 1 in: ó. t i c as "" t é o m 0 s c!<-:: ma,-<;: o , quando o e~-< c E' s :;:. o d r~ 
u.mid::~.d~.::· c!·,(~·$JOU ;:-~, c;:~.u.-::;::;.r pe,·d:::i.·::;. i~:;o'lad<.<.s. Com <:•. mr:::-lhor·<.'\ do t(-:·mpo, 
as colheitas prosseguira~ normalmente atingindo 70% a 80X nos 
fins deste m&~ de abril. O rendimento médio elevuu-se em 1,25% em 
1·elaçio ao mês. de março. As justificativas das altas produtivida­
des obtidas principalmente na microrregi5o Sudoeste Goiano apontam 
pal'<.'l. o uso de me1ho1-es seme:.:·nt(::-s, cond:i.<;:êk-s clim;~.ticas f<:\VOl"<:h'!~is, 
rotaçio com área de soja etc. O rre~o pago ao produtor oscilou en­
tre Cl-$ 1.3<-)0,00 '-"-Cr$ 1.480,0(~ <.~. !:>c/60/l<g. 

SOJA 

Os trabalhos de colheita prosseguem normalmente porém com o atraso 
c:::\usB.do p<::·1a\::. :intf::.·n~::.;~~--=· chuvas. -d;:-~.s t·r&:-~ Pl"ÍI'iJei·ra'::; ':::.C1'fJ;.:1.n<.<.s de JTJB.·rço. 
Somente no fim deste mg.s de abril estaria chegando aos 50X da área 
a ser colhida. Há tend&ncia de decréscimo da produç:io em virtude 
do alto Índice de umidade verificado durante o mês de março que 
ch~.::~Jou ::1. pcovoc<:l.'l' <3. g(~r·m:i.n<:~.ç::,{o do gdío, P)"E·.judic<:l.ndo <.-1. qualid<1ck· 
do produto. O. tempo relativamente firme da segunda quinzena deste 
m&s de :::\IJ ·.-i 1 p o·::::.s i b i 1 i t ou. a in b;:-n si f i c aç: ~\o d <:~.s op 12r· <:".I; Õ.::.:-s de c o·-· 
lh~ita~ evitando prejuízo maior. 
O pre~u médio pago ao produtor durante o m&s teve variaç:Uo de 
Cr$ 2.200,00 a Cr$ 2.400,00. 

TOI'iATE 

O tomate de cultivo tutorado ou de mesa apresenta, neste ~ltimo 
1t=:·'·./<:tn t ::,vHo:"· n t u , c·.-~~-·::. c i men t o dE· :]x e<:l. , ::::~. ·:.:.ET p 1 :.::\n t :':l.d :i:l. d u.-r :0.n t f? o :~.no, 
em rclaç~o à infor~aç~o an~erior. S~o cinco municípios novos pro­
dutores. Essa expansffo ~stá ocorrendo onde é praticado também o 
cultivo rasteiro. Possivelmente pode tratar-se d€ uma nova opçio 
dos produtores de tomate destinado a ind~stria. 

Goiânia, 25 de abril de 1991 

,., --J 
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Car~~~~~gust6 Canªdo 
p/ Coca Uenaçio do GCEA/GO 
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C O M E N T Á R I O S 

125ã REUNIÃ0 ~0 GCEA/DF REALIZADA. EM 29/04/91 

Esta reuniao contou com a participação dos representantes 

da EMATER/DF (João Bernardino de Souza); BRB- BANCO DE BRASÍLIA SA 

~ 1 D~l·l L César Campos Martins); CNA - COMPANHIA NACIONAL DE ALIMENTA­

ÇÃO (Eledon Perejra de Oliveira); COOPA/DF- COOPERATIVA AGROPECUÁ­

RIA DA REGIÃO DO DISTn:rro FEDERAL (Gene Fernandes Alarcon); NDA/GDF 

- NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DA AGRlCULTURA do GOVERNO DO DISTRITO 

FEDERAL (Alvino Fernandes de Oliveira); BANCO DO BRASIL S/A. (Emer­

son Ribeiro Mendes); DFARA/DF- DELEGACIA FEDERAL DA AGRICULTURA E 

REFORMA AGRÁRIA (Álvaro Antonio Nunes Viana) e MARA - MINISTÉRIO DA 

AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA (Divino Cristino Figueiredo), 

feitas considerações, que relatamos a seguir: 

foram 

- BATATA-INGLESA - 1ª SAFRA - Confirmada a diminuição do rendimento 

médio por excesso de chuvas. 

- FEIJÃO - 2ª SAFRA - Confirmada a diminuição da área plant~da por 

falta de crédito de financiamento na hora o-

portuna e preços baixos na comercialização. 

Incluidos o.s produtos ALHO, ERVILHA e FEIJÃO - 3ª SAFRA. 

Nos demais produtos,confirmadas as alterações havidas. 

I 

BrasÍlia, 03 de Maio de 1991. 

lJj 
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Chola do So;vlço de Pesquisa 
. ESET /Df • SEI 


